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1 - INTRODUÇÃO 

Tal como se passa no Estado de são Paulo, em quase tô 

das as regioes algodoeiras do mundo a colheita é realizada, vi

sando o aproveitamento das fibras e das sementes, sem que seja 

feita uma distinção sistemática entre o material proveniente da 

base, do meio e da parte alta da planta. 

Assim é que, em nosso Estado, as lavouras nas diferen 

tes zonas passam normalmente por 2 ou 3 "apanhas" 1 sem que haja 

preocupação com a separação de qualquer material, salvo nas a-

reas de terra argilosa escura em que se verifica a depreciação 

comercial do produto proveniente das proximidades do solo. 

Nas diversas regiÕes algodoeiras norte-americanas, 

também, não são observadas separações de frações do produto co

lhido de uma mesma lavoura. 

A análise tecnológica das fibras e das sementes do al 
~ 

, godoeiro revelam que o material normalmente colhido nao e intei 

ramente homogêneo, apresentando fibras e sementes de diferentes 

características. 

Sao encontrados na literatura muitos trabalhos de au

tôres que se referem a fatos, constatados por meio da pesquisa 
~

metodológica, revelando que podem ser verificadas variaçoes no 

produto colhido de uma mesma lavoura. Tais variaçoes ocorrem
?

segundo os relatos, conforme a influência de diversos fatôres, 
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~ 

tais como, temperatura 9 luminosidade, precipitaçao pluviométri-

ca, irrigações, condiçÕes e período de exposiçio do capulho, ní 

vel de fertilidade do solo e adubações. 
~ 

Há, ainda, certas observaçoes em nosso meio que mos-

tram que as fibras e as sementes provenientes da base e do alto 

da planta são de qualidades inferiores �s das demais. 

Assim é que, fazendo uma tentativa para· colaborar no 
~ 

sentido de se obter maiores esclarecimentos sobre a questao, 

foi planejada uma revisão da literatura s6bre o assunto e fo

ram conduzidos experimentos de campo ? no Departamento de Agri-

cultura e Horticultura da ESALQ, envolvendo níveis de 
~ 

adubaçao 
~ 

N P K e posiçoes do fruto na planta, que constam do presente 
~ 

trabalho. Em tais experimentos foi incluída a adubaçao porque 

ela é de máxima importância na cotonicultura. 
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2 - REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

A literatura consultada revela que tem sido grande a 

preocupaçao dos pesquisadores relativa ao estudo dos diversos 

fatôres que exercem influência sôbre os produt.os do algodoeiro. 

KEARNEY e HARRISON (1924) verificaram que os capulhos 

dos ramos frutíferos inferiores produziram fibras mais curtas 

que os dos demais. Estudando também a influência da época de 

florescimento sem considerar a posição da flÔr na planta, cons

tataram que o produto proveniente das primeiras flÔres apresen-

tava menor c::Fnprimento de fibra. Os autôres concluiram ainda 

que o comprimento é mais afetado pela posição do fruto na plan

ta do que pela data de florescimento. 
~ 

NELSON e WARE (1932) observaram que aplicaçoes de adu 

bos nitrogenados determinaram aumento do pêso de 100 sementes. 
' 

~ 
A 

Os adubos fosfatados praticamente nao influíram no peso das se-

mentes .. 

POPE (1935) 9 constatou que o pêso das sementes aumen-

tava à medj.da que se elevava a dose de adubo, enquanto que a

porcentagem de fibra decrescia. Ares t�ncia das fibras dimi-

nuiu e o seu comprimento foi maior nas parcelas que receberam 

dose mais elevada de- adubo e 

Estudando o comprimento das fibras e a ocorrência de 

sementes abortadas ? 
PORTER (1936) comprovou que existe uma nJ.-

tida tendência no sentido das lojas com falhas apresentarem fi-
~ 

bras mais longas; atribuiu êsse fato à melhor nutriçao das se-

mentes na loja com menor número delas. 

GRIMES (1937) verificou que para a obtençao de produ

to de alta classe de resistência, o algodão necessita de ser co 



lhido dentro da primeira, segunda ou terceira semana 

deiscência. 

DI FONZO (1941) observou que a umidade retida 
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apos a 

pelas 

fibras, provoca germinaçao incipiente, que se detem com o tempo 
A 

~ 
À seco. A repetiçao desse fato durante alguns dias determina peE 

da de grande parte da energia das sementes� Comprovou também 

que as sementes provenientes de frutos em início de deiscência 

tem menor poder germinativo que as que procedem de frutos com

pletamente maduros. 

POPE e WARE (1945) estudando as características das 

fibras de 16 cultivares 9 em 11 locais 9 constataram que o compri 

mento das fibras variou muito entre os cultivares, bem como so

freu grande influência das condições do meio em que foi produzi 

do. A resistência e a maturidade dependeram acentuadamente das 
~

condiçoes climáticas e também variaram entre os cultivares. 
~

Determinaçoes de comprimento, resistência e finura 

das fibras foram feitas por HANCOCK (1947) em 1.012 frutos de 3 

cultivares, em Jackson(T:ennessee) e em 1.313 frutos dos mesmos 

cultivares em Knoxville (Tennessee). tsses frutos foram marca

dos de acÔrdo com a planta 1 número de lojas, posição na planta 

e data de florescimento. As determinaçoes foram tomadas por gr� 

pos de plantas, por planta, por lojas, pela posição na planta e 

por época de florescimento. As épocas de semeadura demonstraram 

ter grande influência no comprimento, resistência e finura das 

fibras. O número de lojas e a posiçao do fruto na planta, nuo 

influíram nas características estudadas. Dois dos cultivares es 

tudados não diferiram entre si quanto às características das fi 

bras, porém, se comportaram de maneira diferente do outro culti 
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var, que era de fibra longa e ciclo longo. 

Em ensaios de adubaçao, repetidos no mesmo local, du-

rante 5 anos, utilizando a linhagem de algodão Acala, HOOTON e 

outros (1949) observaram que houve grande efeito positivo das 
~

combinaçoes contendo P e K sÔbre o comprimento das fibras e e-

feito negativo das combinações contendo N. 

QUINTANILHA e outros (1949), estudando a germinabili 

dade e o pêso das sementes, verificaram que as sementes prove

nientes da primeira apanha apresentavam-se mais pesadas e com 

maior germinabilidade, quando comparadas com as das apanhas ul

teriores. 

GOIDY (1950), estudando a influência dos adubos fosfa 

tados nas fibras e sementes, verificou que o superfosfato, a fa 

rinha de ossos e o fosfato renânia, determinaram aumento do Ín

dice de fibra, nao influindo no Índice de sementes, no compri

mento e na porcentagem de fibra. 

GUSMAN (1951), estudando os danos causados por 2,4-D

em culturas de algodão conduzidas em regiÕes canavieiras, onde 

o contrôle químico das ervas más do canavial foi feito com o oi

tado herbicida, observou que mesmo nos casos em que o efeito fi

totóxico foi classificado como leve, houve diminuição da resis-

tência das fibras provenientesdos frutos que 

fase de maturação quan4' receberam o impa�to

JONES (1951) )estudando a adubaçao 

se encontravam em 

do herbicida. 
... . organ1.ca em nlgo-· 

doeiro constatou que a mesma nao influiu no comprimento das fi-

bras. 

Experimentos conduzidos por CHRISTIDIS (1955), mostr� 
~

ram que de acôrdo com as porcentagens de germinaçao obtidas, os 
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efeitos da dormência das sementes podem durar de 25 a 150 dias, 

dependendo da 6poca de deisc�ncia do fruto, da variedade e de 

possivelmente outros fatôres. Não foram encontradas diferenças 

entre irrigações leves e pesadas. Sementes de diferentes porceQ 

tagens de dormência, quando semeadas tardiamente no campo, 
~ 

nao 

afetaram a produçio, o comprimento das fibras, a precocidade de 

maturaçao ou o rendimento no beneficiamento. 

DEO (1956) estudando o efeito da época de semeadura e 

da adubação nas características das fibras, notou que o compri

mento variou com a época de semeadura e que o Índice de finura 
~ 

diminuiu com a aplicaçao de nitrogênio. 

Efetuando colheitas desde 5 dias antes do início da 

abertura dos frutos até 30 dias após a deiscência dos mesmos KA 
~ 

DYROV (1956) verificou que a acumulaçao de celulose continua a-

pós o início da abertura dos frutos, o que é confirmado, pelo 

aumento da resistência das fibras durante os primeiros dias que 

se seguem à abertura dos frutos. A permanência muito longa do 
~ 

algodao nos capulhos, sob a açao dos raios solares, determinou 

diminuição da resistência das fibras. As colheitas muito preco

ces e muito tardias prejudicaram as qualidades tecnológicas das 

fibras. Os frutos mantidos à sombra a partir da deiscência quan 

do comparados com capulhos que receberam normalmente os raiosao 

lares mostraram maior resistência de fibra. 

POTTERFIELD e SMITH (1956), concluiram que a distri-

buiçao das sementes por tamanho segue a curva de Gaus, o que 

permite obter um grande número de sementes de tamanhos interme

diários. As sementes de tamanhos intermediários apresentaram al 

ta germinabilidade, enquanto que as pequenas apresentaram com-



portamento inferior. 

IYENGAR e PR.AKASH (1957) observaram que o Índice de 

maturidade das fibras das regiÕes laterais da semente foi maior 

que o da região da calaza. O coeficiente de variação do Índice 

de maturidade das fibras da região da calaza ê consideràvelmen

te maior que o das regiÕes laterais. Os algodões que apresenta

ram maiores e menores variações no pêso das sementes foram res

pectivamente os que apresentaram maiores e menores variaçoes no 

Índice de maturidade. 

Em cultura não irrigada, MARAPP.AN (1957) constatou fD!: 

te influência do meio sôbre a produção, comprimento e maturida

de das fibras. Os fatôres do meio que mais influíram na produ

çao e nas características das fibras estud�das 9 foram a ferti

lidade do solo, o regime pluviométrico, a temperatura e a umid§ 

de relativa do ar. 

Estudando no campo o comportamento das plantas e as 

características das sementes e das fibras, provenientes de se

mentes graúdas, miúdas, e não classificadas por tamanho, NAY.AK 

(1957) observou que o Índice de finura foi menor quando se uti

lizou semente miúda, não havendo diferença entre as sementes não 

classificadas e as graúdas. A porcentagem de fibra foi a mesma 

nos três tratamentos. As plantas provenientes de sementes graú-

das produziram sementes mais resistentes, mais sadias e mais 
~ 

pesadas. As sementes graúdas apresentaram melhor germinaçao, d� 

terminando a obtenção de um melhor "stand" final, ao passo que 

com relação a produção apenas foi verificada uma tendência de 

aumento. 

Tratando as sementes com Thimet ou Bayer 19.63600 com 
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um dêles mais o fungicida Nabam 1 ADKISSON (1958) notou que ape-

nas o tratamento com inseticida deu origem a plantas de menor 

porte. O tratamento com inseticida mais fungicida apresentou m� 

lhores resultados. O crescimento das plantas foi melhor 9 pois o 

Nabam diminuiu o efeito fitot6xico dos inseticidas sistêmicos • 
~ 

Notou-se ainda que a maturaçao foi retardada quando se utilizou 

sistêmico. 

SCHMIDT (1958) comparando a pre/ocidade de dois culti 

vares em diferentes anos agrícolas verificou que o início da co 
~

lheita e a precocidade variaram mais em funçao do ano agrícola 
~ 

do que em relaçao ao cultivar. Para o cultivar Campinas 817, no 

ano agrícola 1950-51 a colheita de 50% do total foi alcançada -

com 158 dias enquanto que no ano agrícola 1953-54 já aos 136

dias obtinha-se 50% ao total. 

TOLEDO (1958) estudando a açao de inseticidas sistêmi 
"' 

cos no algodoeiro obteve resultados que mostraram que o peso e 

a capacidade de germinaçio das sementes, bem como o comprimen

to, a uniformidade, a resistência, a finura e a porcentagem de 

fibra, n;o foram afetados pelos sist�micos empregados. 

Cultivando o algodoeiro em estufa à prova de insetos 1

HACSKAYLO e SCALES (1959) efetuaram pulverizações de Gusathion 

em 3 dosagens, de uma mistura de Dieldrin + DDT, e de uma mist� 

ra de Gusathion + DDT. As plantas que receberam o Gusathion na 

dosagem de 0,25· kg/ha 7 produziram mais fl3res que as testemu-

nhas 1 enquanto que a mistura Dieldrin + DDT retardou a formaçao 

das fl3res e o crescimento. Todos os inseticidas empregados re

duziram o p�so dos frutos. N;o foi notada nenhuma influ�ncia s6 

bre as fibras. 
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Os dados obtidos por HESSLER e outros (1959)mostraram 

que existe correlaçao entre o "deficit" de temperatura e o teor 

de celulose das fibras. As fibras provenientes de frutos que se 

desenvolveram durante períodos em que a temperatura se manteve 

abaixo do normal, apresentaram qualidades tecnológicas sofri-

veis. O comprimento, o Índice de finura e a resistência das fi

bras foram as características prejudicadas pela deficiência de 

temperatura. 

De acÔrdo com os ensaios de campo realizados por JAN

BUNATH.AN (1959) o comprimento, o Índice de finura e a maturida

de das fibras foram influenciadas pelas épocas de s emeadura. 

Em ensaios realizados em solução nutritiva por MENDES 

(1959)constatou-se que a deficiência de N ou P ou Ca ou S redu

ziu o número de flÔres. O pegamento das flÔres foi sensivelmen

te influenciado pela deficiência de apenas um dos elementos es

tudados 9 exceção feita ao pottssio e magn�sio. No que concerne 

� produção, as deficiincias de pot�ssio e ferro foram as que 

prejudicaram menos a produção, enquanto que a deficiência de 

magnésio reduziu a produção a cêrca de 50% das testemunhas; as 
~ 

demais deficiências reduziram a produçao a zero. 

Estudando os efeitos do tratamento de sementes com 

Thimet, MISTRIC e SPYHALSKI (1959) concluiram que a frutifica-
~

çao foi retardada e que D numero de insetos foi reduzido* 

NEVES e FREIRE (1959), em ensaios conduzidos em Cam-

pinas 9 verificaram 
.... 

dos capulhos aumentou adi-que O peso com a 
~ 

fósforo, çao de enquanto que a porcentagem de fibra e O compri-

mento desta, pràticamente não foram influenciados. Com a adição 

de fósforo notou-se sensível aumento da precocidade da produção. 
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RAMACHANDR.Al-T e outros (1959), estudando a influência 
~

ao meio na variaçao das características do algodao, observaram 

que o mesmo influiu no comprimento, na porcentagem de fibra e 
... no peso de 100 sementesº 

WOOD e WOLF (1959) estudando a influência do teor de 

umidade das fibras nos va13res do comprimento, resistência e Ín 

dice de finura das fibras, verificaram que aumentando o teor de 

umidade, a fibra apresenta-se mais comprida ? mais resistente e 

com maior Índice de finura. 

Resultados de campo obtidos por CHRISTIDIS (1960) mo� 

traram que o Thimet retardou a maturaç;o, mas n;o influiu no 

comprimento e na porcentagem de fibra. 

KRISHN.AN e IYENGAR (1960) constataram que o coeficie� 

te de variação do comprimento da fibra varia consider�velmente 

entre cultivares e dentro de um mesmo cultivar. O fator que con 

tribue predominantemente para isso é a variaçao existente nas 

fibras de uma Única semente que é mais pronunciada em G. hirsu

tum, vindo em seguida em ordem decrescente G. arboreum e G. � 

baceum. 

LORD e ANTHONY (1960) estudaram os efeitos da exposi

çao às condições do meio na deterioração da resistência das fi

bras. Relataram que debaixo das condições normais que prevalec� 
~

ram na ocasiao da colheita, a perda de resistência do material 

exp5sto livremente se aproximou de 1% por semana. Isso signifi

ca que para a totalidade da cultllra a média do efeito da perma 

nência do algodão no campo foi um pouco menor que a calculada e 

que a queda média da resistência não foi apreciável em 

que permaneceu 3 a 4 semanas na planta. Com temperaturas 

algodao 

altas 
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::is p:cejuÍz:::>s foram maiores,, lfotaram também que a exposiçao pr2, 

l:::>ngada afetou outros característicos das fibras e que os pri

'�Deiros frutos tendem a ser de melh::ir qualidade que os Últimos. 

NEVES e outros (1960) obse.:rvaram que ::i potássio deteE 
~ 

minou aumento no pêso das sementes e dos capulhos, nao influin-

do na porcentagem e comprimento das fibras. 

Segundo .ANDERSON e outros (1961) o teor de umidade das 

fibras, por ocasiao do beneficiamento, influi significativamen-

te em seu c:::>mprimento. A um abaixamento do teor de umidade cor-

resp:rnde uma diminuição do comprimento médio. O comprimento 

médio e a uniformidade diminuem quando o algodão é beneficiado 

sem passar por um período de estocagem. tsse fato foi explicad:::> 

pelo aumento de 0,75% de umidade registrado durante 21 dia1::: 

de armazenamento. A estocagem não afetou de maneira sensível o 

Índice de finura e a maturidade das fibras. 
~ 

De acôrdo c::im LONGNECKER e outros (1961) a produçao, 

a precocidade e a porcentagem de fibra foram influenciadas pelo 

nível de fertilidade do solo e pela quantidade de água aplicad� 

Irrigações frequentes (cada 7 dias) diminuíram a produção, re

tardaram a maturação de maneira apreciável e reduziram a porcen 

tagem de fibra. Com irrigações menos frequentes (cada 14 dias ) 

o nitrogênio foi utilizado mais eficientemente, proporcionando
/'V -

� 
,_ 

um maior aumento de produçao. A aplicaçao de fosforo nao influ-

iu na-produçao, na precocidade e na porcentagem de fibra, en

quanto que o nitrogênio determinou aumento de produção.

HESSLER (1961) efetuou observaçDes sÔbre as proprieda 

des das fibras de 18 linhagens de algodoeiro, que 

características de fibras bastante diferentes. As 

apresentaram 
~

c::rndiçoes do 
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meio influiram na maioria das propriedades das fibras. Concluiu 

êle que o desenvolvimento das fibras sob condições adversas 

meio ambiente 1 reveladas pelas propriedades das fibras do 

do 
. , 
J.nJ.-

cio e do fim da estação 1 pode fornecer informações para a esco

lha da melhor linhagem para cada região. 

PHILLIPS e outros (1961) estudaram as características 
~ 

das fibras do algodoeiro em três diferentes situaçoes: permitiQ 

do frutificação normal, suprimindo todos os frutos até a ter

ceira semana ap6s o início da frutificação e suprimindo todoo 

os frutos até a sétima semanaQ Verificaram que a supressao dos 

frutos quando feita até a sétima semana 1 determinou reduçao do 

comprimento e aumento da resistência das fibras de alguns culti 

vares, enquanto que em quase todos os cultivares o tratamento 

acima referido determinou redução do Índice de finura. Estudan

do também o efeito de alguns inseticidas, verificaram que a a-

plicaçao de Toxafeno + DDT ou Gusathion + DDT determinou redu-
~ 

, 
~ 

çao do indice de finura, nao influindo no comprimento e na re-

sistência das fibras. 

Em ensaios realizados em várias regioes do Estado de 
~

Sao Paulo, durante mais de 10 anos 1 SCHMIDT e outros (1961) de 

terminaram que à medida que se retarda o desbaste as produçoes 
~

de algodao em carôço decrescem consideràvelmente 9 apesqr de te-
"rem os "stands" melhorado; a precocidade e o peso dos capulhos 

diminuíram apreciàvelmente 9 ao passo que a porcentagem de fibra 
~ 

e o comprimento desta sofreram apenas reduçoes muito pequenas. 

Os melhores resultados foram obtidos quando o desbaste foi efe

tuado 20 a 30 dias após a emergência das plântulas. 

:SEOKHAI\/I e MORGAN (1962) estudaram os efeitos da apli-
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caçao de inseticidas sobre as características das fibras 9 a pr� 
~ ~ 

auçao 7 a infestaçao por insetos, a altura das plantas, a matu-

ração, o número de flÔres e de frutos. Os inseticidas utiliza

dos foramg Toxafeno + DDT, metil parathion + DDT 9 toxafeno + DDT 

+ metil parathion. Todos os tratamentos com inseticidas deter-
~ 

minaram aumento da produçao. O tratamento toxafeno + DDT deter-

minou maturaçao mais precoce quando comparado com o tratamento 

metil parathion + DDT. Os inseticidas empregados nao influiram 

nas características das fibras. 
~ 

CALDWELL (1962-a) teceu consideraçoes sôbre as quali 

dades das sementes de algodoeiro, particularmente sôbre os fatô 

res que exercem mais influência sôbre as mesmas. Inicialmente -

relata que a pesquisa tem mostrado que, na maioria das 

as qualidades das sementes do algodoeiro são prejudicadas 

campo, antes da colheita. Os danos causados na qualidade 

sementes, tem aumentado, à medida que a colheita manual 

vezes, 

no

das 

vem 

sendo substituída pela colheita mecanizada. Quando o 
~ 

,algodao e 
~ 

colhido manualmente 9 os campos sao percorridos diversas vezes 

durante a época de maturação e os capulhos ficam expostos às in 

tempéries por certo período de tempo
9 

em geral, duas semanas. 

Com a colheita mecânica, todavia, a orientação é no sentido de 

se esperar até que tôdas as maças se abram e nêsse caso o tem

po de exposição do algoaio às intempéries chega a ser 8 sema-

nas. 

Estudos feitos por CALDWELL (1962-b) para avaliar os 

efeitos da irrigação, de doses de nitrogênio, da posição do fru 

to na planta e da exposição do capulho ao ar livre, permitiram 

concluir, por meio de testes de germinação 1 de velocidade de 
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germinaçao, e de emergência no campo, queg a) a perda da viabi

lidade é maior nas sementes provenientes dos capulhos do terço 

inferior da planta e progressivamente menor na parte média e no 

alto da planta; b) as sementes produzidas no terço inferior de

cresceram de qualidade� medida que se aumentou a dose de ni-

trogênio; e) as sementes dos dois terços inferiores da planta 

pioraram de qualidade à medida que aumentou o tempo de permanêB 

eia no campoº 

GRANT e outros (1962) verificaram que a quantidade de 

linter está relacionada com o cultivar e as condiç3es do meio -
, 

~ "' durante o periodo de formaçao das fibras; a influencia do meio 

foi muito maior que a influência do cultivar. Dentro de um cul

tivar, existe relação evidente entre a proporção de linter� o 

comprimento, a finura e a maturidade das fibras. 

JACKSON e FAULKNER (1962) estudaram os fatôres respDQ 
, saveis pela variaçao da qualidade do produto das c:::>lheitas efe-

tuadas ao longo de uma safra e do algodao de uma safra em rela .... 
~ 

' çao a outra. o algodao colhido no começo da safra apresentou me 

lhor qualidade que o algodão colhido no fim da safra. A quali

dade medíocre das Últimas colheitas foi atribuida às condições 

climáticas desfavoráveis do fim do ciclo. A precocidade do cul

tivar é fator importante para obtenção de boa qualidade média. 

Para cada cultivar 9 a correlação entre precocidade e qualidade 

foi mais estreita nas regiçes meridionais. Por outro lado, foi 

verificada relação importante entre a temperatura reinante no 
, 

~ ~ 

longo do periodo de formaçao da fibra e a qualidade do algodao 

maduro. As baixas temperaturas apresentaram efeitos nefristos s5 

bre comprimento, maturidade e resistência das fibras. 
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JACKSON e outros (1962) observaram que a influência 

do meio, da adubação nitrogenada 9 e do espaçamento s5bre a qua

lidade do algodão colhido é devida em grande parte à açao dês 
~ 

ses fatôres sôbre as proporçoes relativas entre a primeira co-

lheita cujo produto é de boa qualidade e a Última colheita que 

apresenta material de qualidade medíocre. Observaram 1 também
?

que as diferenças entre a qualidade do algodao cultivado em re-

gioes distintas resultaram das diferenças de precocidade de co-

lheita. Os adubos nitrogenados provocaram um aumento do rendi

mento das Últimas colheitas de qualidade mediocre 7 piorando a 

qualidade médias Menores espaçamentos provocaram colheita mais 

precoce e influência favorável sobre o rendimento de algodão de 

classe média. 
~ 

SeguD d o MACCHIAVELLO e ANCAJUMA ( 1962) a aplicaçao pr»r 

via foliar de adubos fosfatados durante o florescimento� Da for 

ma de fosfato de pot�ssio e fosfato bicálcico, Das doses de 50,

30 e 20 kg/ha 9 determinou aumeDto de produção e uma aDtecipaçao 

de aproximadameDte 20 dias na colheita. 

MEGIE (1962) relata que conseguiu um aumento Do com-
A 

~ 
primento das fibras e no peso dos capulhos, com a aplícaçao de 

fosforo. O nitrogênio quando aplicado isoladamente apresentou e 

feito depressivo na porcentagem de fibra, que deixou de existir 

quando foi aplicado juntamente com o fosforo. 
,. 

MORRIS (1962) estudando o crescimento das fibras de 

tr�s linhagens autofecundadas de algodão Upland, durante dois 

anos, constatou que o comprimeDto máximo da linhagem UPA(57) foi 

alcançado de 27 a 30 dias ap6s a fecundação coDforme o ano agri 

cola. Entre as linhagens, dentro de uma mesma estaçao, também 
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, . houve diferença no tempo para se alcançar o comprimento maximo. 

Para a linhagem UPA(57) o comprimento máximo alcançado em 1960/ 

61 foi superi::ir ao obtido em 1961/62, pois êste ano agrícola 
~ 

foi mais frio e 6mido. A velocidade de elongaçao caiu brusca-

mente entre o 18º e o 21º dias ap6s a fecundação i n::is dois anos 

e para as três linhagens, e se restabeleceu por volta do vigési 
~ 

mo quart::i diaº Esta reduçao temporária pode estar relacionada, 

segundo o aut::ir com o dep6sito secundário de celulose na parede 

celular. 

Com base em estudos realizados
7 

CALDW'ELL (1963) con

cluiu que considerável deterioração pode ocorrer nas qualidades 

das sementes de algodoeiro 1 no período que vai desde o início -

de abertura dos frutos até a colheita. Frisou que essas perdas 

de qualidade podem ser reduzidas por 111eio de práticas culturais 

que reduzam a densidade de folhagem. Finalmente 9 concluiu que é 

possível que a combinação de práticas culturais com p certas pr-ª 

ticas de colheita, possam melhorar muito as qualidades das se-

QJentes. 

FOY e MILLER (1963) estudaram os efeitos produzidos -

pela aplicação de vnrias doses do herbicida Dalapon aplicadas 

em épocas diferentes. Quando as aplicações do herbicida foram 

feitas em culturas bem desenvolvidas(! 150 dias após semeadu

ra) 1 não houve efeito injurioso no algodoeiro. Quando as apli-
~ 

caçoes foram precoces mostraram-se danosas tanto para as semen-

tes como para as fibras. As análises das fibras e das sementes 

foram completas. 

MACKENZIE e YAN SCHAIR (1963) trabalharam 1 em cultura 

irrigada, com quatro cultivares de algodoeiro e notaram que os 
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~ 

mesmos reagiram de maneiraiãêntica à aplicaçao do nitrogênio. A 
~ 

, produçao, as caracter1sticas da planta, as propriedades dos ca-

pulhos dependeram do cultivar e da aplicação de nitrogênio; en

tretanto, as características das fibras dependeram unicamente -

do cultivar. 

Segundo PARCRER (1963) a aplicação de desfolhantes r� 

duz a quantidade de ácidos graxos livres nas sementes de algo

dão, de 5,6% para 4,0%. Essa diferença está intimamente rela

cionada com o teor de umidade da semente dos campos com e sem 
~ 

desfolhamento. Concluiu ainda que há uma correlaçao negativa eQ 

tre o teor de umidade e a viabilidade das sementes; o desfolha

mento tende a reduzir a perda da qualidade das sementes. 

THOMAS (1963) relata que a aplicação de desfolhante -

quando 60% dos frutos já se encontravam abertos, determinou seg 

sível melhora nas qualidades das sementes, quando comparadas can 

as dos campos que não receberam desfolhante. 

BELSOUSSOV (1964) observou que a falta de fósforo e 

nitrogênio na fase de 2 a 4 fÔlhas diminui a produção do algo-
~ 

dao, bem como a qualidade tecnológica das fibras, principalmen-
~ 

te o comprimento, a resistência e a maturidade. A aplicaçao tar 

dia de nitrogênio não influiu na produção do algodoeiro culti� 

do num meio nutritivo normal e, pràticamente, não influiu naqm� 

lidade tecnológica da fibra. A aplicação da dose total de nitr2 

gênio no período vegetativo retardou a formação da maior parte 

dos frutos. As sementes provenientes de plantas que se desenvol 

veram em meio que não apresentava deficiência de nutrientes, 

conservaram o poder germinativo por longo tempo. Entretanto as 

sementes obtidas num meio nutritivo deficiente em potássio apre 
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sentaram menor viabilidade, e que caiu a zero ràpidamente em 

consequência da estocagem. O meio nutritivo apresentou também .ê_ 

ção sôbre o desenvolvimento e a colheita da descendência. Uti

lizando sementes pobres em fósforo 9 a colheita foi reduzida de 

450 kg/ha e utilizando sementes pobres em potássio a reduçao 

foi de 900 kg/ha. 

De ac3rdo com estudos de BURKALOV (1964) a aplicação 

de fósforo via foliar aumentou a atividade fotossintética e a 

produção de algodão foi maior quando se combinou a aplicação do 

fósforo no solo com a aplicaçao via foliar. A aplicação do fÓs 
~ ~ 

foro via foliar provocou a forrnaçao e a maturaçao precoce de um 

grande número de frutos e elevou consideràvelrnente a classifi

cação do algodão da primeira e da segunda colheita. 

Ensaios de campo realizados por CANERDAY e ARANT ( -

1964) revelaram que o ataque de ácaro vermelho (Eotetranichus -

talarius Lin. 1758), provocado artificialmente, em diferentes 

fases do ciclo da planta ? reduziu a produção, o pêso dos capu

lhos e prejudicou as características das sementes e das fibras. 
~ 

GARDNER (1964) verificou que a aplicaçao de nitrogê-

nio aumentou o tamanho dos frutos e o pêso das sementes. O ni -

trogênio apresentou pequeno efeito sÔbre as propriedades das f! 

bras, exceto quando comparado com falta pronunciada do mesmo. 

H.ANSON e KNISEL (1964) estudaram a influência do pro

grama de irrigação sÔbre a altura da planta, a produção 1 o pêso 

do capulho, a porcentagem de fibra, comprimento f uniformidade , 

maturidade 9 finura e resistência das fibras. Em geral a irrig_§, 

çao programada tecnicamente contribuiu para aumentar a altura 
~ 

" das plantas 9 a produçao, o peso dos capulhos e o comprimento das 
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fibras, nos solos de textura fina e média; a porcentagem de fi

bra foi menor em sete das oito testemunhas, A uniformidade foi 

prejudicada pela irrigação no solo de textura grosseira. O Índi 

ce de maturidade foi maior nas parcelas testemunhas. Nos solos 

de textura fina, o Índice de finura aumentou à medida que au

mentou a quantidade de água aplicada. 

TUGWELL e WADDLE (1964) estudando, durante três anos 

agrícolas, a influência de dosagens, de inseticidas, de níveis de 

adubação,de níveis de irrigação, de espaçamentos e de diferen

tes cultivares, concluíram que as propriedades das fibras nao 

foram significativamente afetadas pelos tratamentos ou suas com 
~ ~ 

binaçoes, a nao ser pelos cultivares. 

BENNETT e outros (1965) verificaram que as aplicaçoes 
, 

,..,, 
A .I' de potassio aumentaram a produçao, o peso dos capulhos e o in-

dice de finura e reduziram a porcentagem de fibra. Pequenas do

ses de potássio j� provocaram melhoria na qualidade das fibras. 

Estudando os efeitos provocados por fertilizantes nas 

características das fibras, FUZATTO e outros (1965) relatam qu� 

via de regra, os resultados não apresentam consistência e reve

lam signific�ncia sbmente quando os ensaios são efetuados em 

condições de grande deficiência de elementos nutritivos. Em en

saio de calagem e adubação mineral, conduzido em latossol- roxo 

bastante ácido, os resultados demonstraram que embora o cultivar 

IAC-12 possuísse potencial genético para boas características -

de fibra, a baixa disponibilidade de nutrientes e a grande aci

dêz, determinaram a produção de fibras de qualidade inferior. 

Em ensaios de aplicação de fungicidas nas sémentes, 

K.AMEL e outros (1965) verificaram que houve aumento na densi 
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dade de população, enquanto que o número de flÔres e de frutos, 

a porcentagem de 11shedding", o período de frutificação, o peso 

dos capulhos, a produção, a porcentagem de fibra e o Índice de 

fibra nao foram modificados significativamente. 

Em ensaios de campo conduzidos em dois tipos de so-

lo muito diferentes
9 

repetidos durante três anos, MURRAY e ou

tros (1965) mostraram que a produção aumentou com a adição de 

nitrogênio e de fósforo, mas não obtiveram efeito constante dos 

adubos sôbre o comprimento, a resistência, e o Índice de finura 

das fibras. Se bem que certas condiçÕes do meio exerçam grande 

influência sôbre a produção e sôbre as características das fi

brãs, os resultados obtidos sugerem que os adubos exercem sua� 

ção em primeiro lugar sôbre a produção e não sôbre as caracte

rísticas das fibras. 

PERKINS e DOUGLAS (1965) estudando o efeito do nitro-
A 

• 

~ 

genio na produçao e em certas propriedades do algodao, observa-

ram que a porcentagem de fibra diminui linearmente à medida que 

aumenta a dose de nitrogênio. As diferentes doses de nitrogênio 
~ 

nao influíram na precocidade, na resistência e no Índice de fi-

nura das fibras. 

ORIOLI e outros (1966) determinaram alguns Índices fi 
~ 

siolÓgicos em plântulas de algodoeiro. Para essas determinaçoes 

foram colhidos capulhos de quatro posiçÕes da planta: posiçao 

A2 correspondente ao primeiro capulho do segundo ramo frutífe--

ro, posiçao B2 correspondente ao segundo capulho do segundo ra-

mo frutífero, posições A6 e B6 correspondentes respectivamente

aos primeiros e segundos capulhos do sexto ramo frutífero. Os 

resultados mostram que as sementes da posição A2 foram mais pe-
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sadas e da posiçao B
2 

as mais leves. Nao foi notada diferença 

de p;so entre as sementes das posiç;es A6 e B6• No que concerne

à respiração a posição B
2 

apresentou resultados inferiores a A2
e B

61 não diferindo estatisticamente de A6• Os demais resulta-

dos permitiram ordenar as posiçoes de maneira decrescente em 

função dos valores obtidos nas determinaç;esi A2, B
6

, A6,B2, pa

ra coeficiente de assimilação 1 de crescimento relativo e de a-

rea foliar9 A2, B6, B2, A6, para o pêso sêco das plântulas e á

reas foliares. 

PARCKER e CALDWELL (1967) estudando o efeito do arma

zenamento em condições artificiais verificaram que nos tratame� 

tos em que a soma da temperatura em graus Farenheit mais o va

lor da umidade relativa do ar ultrapassava 110, havia deterior� 

çao das fibras e das se�entes. A deterioração das fibras se mo� 

trou mais associada com a umidade relativa do que com a temper� 
~

tura, enquanto que para a deterioraçao das sementes a associa-
~ 

çao foi maior com a temperatura. TÔdas as características estu-

dadas das fibras se mostraram relacionadas com o vigor e a ger

minabilidade das sementes. As condiçoes que se mostraram favorá 

veis para as fibras também foram para as sementes. 

Segundo trabalhos de FERRAZ e outros (1968), com o 
~

cultivar IAC-12, a adubaçao potássica influiu de maneira positi 

va no Índice de finura e a fosfatada determinou aumento do com

primento da fibra. Verificaram também que os ataques da broca -

da raíz (Eutinobothrus brasiliensis Hambl., 1937), ou do ácaro 

rajado (Tetranichus urticae Koch 1 1836), ou da lagarta rosada -
~ 

(Platyedra gossy:piella Saund 7 1844), determinaram reduçao ao 

comprimento das fibras e do Índice de finura. 
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Comparando as características das fibras do algodão 

proveniente de apanhas efetuadàs no inÍcio 1 meio e fim do perío 

do de colheita, RAINGEARD (1968) mostrou que houve diminuição 

significativa no pêso de 100 sementes, no comprimento e na re

sistência das fibras da primeira para a segunda e da segunda p� 

ra a terceira apanha. A porcentagem de.fibra aumentou desde a 

frimeira até a terceira apanha. Comparando a média ponderada 

das três apanhas, com o produto das parcelas em que se fêz uma 

Única colheita, coincidindo com a terceira apanha das outras 

parcelas, verificou que o pêso de 100 sementes e a resistência 
, . das fibras foi menor no produto da colheita un1ca, enquanto que 

com o Índice de finura ocorreu justamente o contrário. 
~ 

BUENDIA (1969) estudou os efeitos da aplicaçao de ni-

trogênio, fósforo e potássio, por via foliar, nas característi

cas das sementes e das fibras do cultivar IAC-12. Verificou que 

o cloreto de potássio e o superfosfato concentrado, tiveram e-

feito positivo no comprimento das fibras, nao influindo na uni-

formidade e no Índice de finura nas mesmas. O potássio determi

nou ainda aumento da resistência das fibras e do Índice de se

mentes. O nitrogênio também contribuiu para o aumento da resis 

tência. 

GIPSON e JOH.AM (1969-a) determinaram a proporçao de 

elongaçao das fibras de dois cultivares de q. hirsutum L. em 

quatro diferentes regimens de temperaturas naturais 9 em 1964 e 

1965. Concluiram que a elongação da fibra se mostrou lntimamen-
~ 

te relacionada com a temperatura e o cultivar? que a proporçao 
~ ~ 

de elongaçao dependeu da idade das fibras; que a diminuiçao da 

temperatura noturna provocou redução da proporç�o de elongação 
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e aumento do período de elongação j para os dois cultivares e 

que a influência da temperatura decresceu com o aumento da ida

de das fibras. 

GIPSON e JOHAM (1969-b) trabalhando com dois cultiva

res que apresentavam comportamento distinto no que concerne a 

viabilidade 7 teor de Óleo e de nitrogênio das sementes 9 durante 

1963 9 1964 e 1965, demonstraram que a temperatura noturna regi� 

trada durante o período de desenvolvimento das sementes influiu 

nas características estudadas, O decréscimo da temperatura no-
~ ~ 

turna determinou reduçao da porcentagem de germinaçao e dos 

teores de Óleo e nitrogênio. Também foram notadas diferenças en 
" 

~ 
, tre os anos agricolas. Houve relaçao inversa entre o teor de o-

leo e o teor de proteína, para os dois cultivares e para todos 

os regimes de temperatura estudados. 

GRIMIS e outros (1969) constataram que à medida_ que 

se aumentou o número de irrigações, houve aumento no comprimen

to das fibras, principalmente em condiçÕes de deficiência de ni 

trogênio e redução no Índice de finura e na resistência das fi

bras. Por outro lado j os aumentos sucessivos de nitrogênio me

lhoraram mui to pouco o comprimento das fibras, quando a água foi 

severamente limitada. O nitrogênio nao reagiu quando o suprime13. 

to de água foi adequado, e apresentou efeito depressivo quando 

o suprimento de água foi demasiado.

Estudando o poder germinativo de sementes de sete cul 

tivares paulistas de algodão, provenientes de ensaios de compe

tição instalados em diferentes regiões, ZINK e outros (1969) en 

contraram diferenças significativas entre cultivares e entre 12 

calidades. 
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MOUGHARDEL e CH.AMI (1970) estudando fatôres que influ 

em na porcentagem de fibra verificaram que o tipo de solo nao 

revelou influência, enquanto que o aumento da sua profundidade 

determinou 9 em alguns casos 9 reduç;o da porcentagem de fibra. A 

temperatura apresentou correlação inversa com a porcentagem de 
~ 

, fibra9 a elevaçao de um grau na media da temperatura durante o 

ciclo da planta determinou diminuição de 1% na porcentagem de 

fibra. A umidade relativa apresentou correlação positiva com a 

porcentagem de fibra? a elevação de 1% de umidade relativa cor

respondeu a um aumento de 0
1
29% na porcentagem de fibra. 

Em ensaios de campo, onde foi feita a colheita do al

godio em carôço de diferentes posiçÕes da planta, porém prove

nientes de flores de mesma idade, SABINO e outros (1970) obser

varam que o comprimento e a resistência das fibras foi menor 

nas amostras provenientes do terço inferior da planta, enquanto 

que os valÔres da uniformidade e do Índice de finura foram mai

ores nas amostras provenientes da parte média da planta. O pêso 

dos capulhos foi maior no terço superior da planta, enquanto 

que a porcentagem de fibra decresceu do terço inferior para o 

terço superior da planta. 

Em cinc'o ensaios realizados no ano agrícola de 1969/ 

70, SILVA e outros (1970-a) trabalhando em solos altamente defi 

cientes em potássio, determinaram que os efeitos da aplicaçao -

de nitrogênio e potássio sôbre o pêso dos capulhos, de 100 se

mentes e sôbre o Índice de fibra foram pronunciados. As maiores 

médias foram obtidas para o tratamento q_ue forneceu 60-60-100 -

kg/ha de N 9 P2o5 e K2o. As adubações potássica e nitrogenada-po

t�ssica aumentaram significativamente os valores do�comprimento 



e do Índice de finura das fibras 1 enquanto que o efeito 

a uniformidade foi menos acentuado. 

- 25 -

s3bre 

SILVA e outros (1970-b) em ensaios de níveis de aduba 

çao N, P e K verificaram que as adubaçoes empregadas concorre-

ram para melhorar o pêso médio dos capulhos e o pêso de 100 se

mentes, �orém, nio determinaram alterações significativas do 

comprimento 9 uniformidade 9 Índice de finura e resistência das 

fibras. 

Comparando o efeito da aplicação de misturas de ferti 

lizantes moídas e granuladas,SILVA e outros (1970-c) concluíram 

que ambas determinaram aumento da produç;o, do pêso médio dos 

capulhos, do pêso de 100 sementes, da porcentagem e do Índice -

de fibra. 
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3 - MATERIAL E MÉTODOS 

3ol - Primeiro Experimento 

3.1.1 - Instalação e condução 

Foi conduzido em uma gleba pertencente ao Departamen

to de Agricultura e Horticultura da Escola Superior de Agricul 

tura "Luiz de Queiroz'' em Piracicaba, cultivada com milho no a

no anterior. 

O solo da referida gleba pertence ao grande grupo Ter 

ra Rôxa; o relêvo é normal, suavemente ondulado; a altitude 

de 550 metros e o material de origem é de eruptivas básicas. 

O estudo ao perfil, realizado pelo Departamento de So 

los e Geologia, apresentou as seguintes características morfolf 

gicasg 

Ap o 15 cm 9 pardo avermelhado escuro (2, 5 YR 2/4,

2/4); fina 9 granular, média, moderada; maci�

friável, muito plástico 1 muito pegajoso9 raí

zes fasciculadas finas, comum; muito poroso9

galerias biológicas, comum9 limite suave 9 ela

ra.

B21 15 - 95 cm9 vermelho ferrugem (10 R 3/4, 3/3)9 fi

na; blocos subangulares 9 média, forte9 ligei

ramente duro, firme, plástico 9 pegajoso9 cer� 

sidade forte, abundante9 raízes fasciculadas, 

comum; galerias biológicas, comum9 limite su� 
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95 - 140 cm9 vermelho escuro (10 R 3/6) 1 vermelho 

ferrugem (10 R 3/3)9 fina9 blocos subangulares, 

média, moderada9 ligeiramente duro, firme, plá� 

tico, pegajoso9 cerosidade moderado, comum9 

raízes finas escassas9 galerias biológicas, 

pouca. 

A análise mecânica do horizonte Ap apresentou 35,9% -

de areia total, 28,5% de limo e 35,6% de argila 9 enquadrando-se 

na classe textural "barro-argiloso 11
• 

A análise química indicou tratar-se de solo de média 

fertilidade (CATANI e outros, 1955), como pode ser constatado -

pelo quadro 1. 

Quadro nQ l - Análise química do solo. 

,.., 

EY.r TERRA FINA S�CA AO AR DETERJY.[ IN AÇOES 
·-

"' 

N :.lieor trocável em emg/lOOg terra 
D.A.H. FÓsfo- Potás- Cálcio Magné AlumÍ-pH M.O. total ro sio sio nio ---

% % p º4 K+ Ca++ Mg++ +++
Al3 

Gleba 1 6,0 1,548 0,125 0,256 0,290 4,24 0,8 0,31 

Inter;gre- Acidez Teor Teor Teor Teor Teor Teor Teor 
taçao Média Médio Médio Médio Médio Médio Médio !Médio 

O cultivar utilizado foi o IAC-12, pertencente a espé 

cie Gossypium hirsutu� L. 1 obtido no Instituto Agron3mico de 
. 

, , 
~ 

Campinas atraves de hibridaçao entre Stoneville 2 B e Delfos, 

O IAC-12 foi introduzido na lavoura paulista em 1959 e em 1966/ 

67 ocupava grande parte da·área algodoeira do Esta�o de Sao 
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Paulo; daí a razão de ser da sua escolha para o presente traba

lho. Caracteriza-se êle por apresentar capulhos de 6 9 15 gramas, 

26,86 mm de comprimento de fibra (valor obtido no FibrÓgrafo), 

resistência 6 1 80 (Índice Pressley ) 9 Índice micronaire igual a 

4,51, porcentagem de fibra igual a 39,05 e pêso de 100 sementes 

igual a 10,98 gramas (NEVES e outros 9 1969). 

O ensaio de campo foi instalado no dia lº de novembro 

de 1967 1 constando de 3 níveis de adubação, com 4 repetições, -

num total de 12 parcelas. 

As parcelas constituíram-se de 8 linhas de 15 metros 

de comprimento cada uma, espaçadas de 1 m. Na linha distribuí

ram-se 6 sementes a cada 0,20 m para se proceder posteriormente 

a um desbaste, de modo a ficar uma planta a cada 0,20 rn. 

Os níveis dos elementos N P K empregados na 

foram O - O - O, 40 - 45 - 4'0, 80 - 90 - 80 kg por 

adubaçao 

hectare, 

níveis �sses respectivamente designados por A
09 A1 e A2; os ad�

bos fosfatado e potássico, nas formas de superfosfato simples e 

cloreto de potássio, foram colocados no momento da semeadura ( 

GODOY, 1970). O nitrogênio foi aplicado em duas vêzes, sendo 

que a quarta parte do total foi colocada no momento da semeadu

ra e as restantes três quartas partes em cobertura, sempre na 

forma de sulfato de amônio. 

Para a colocaçao da mistura de adubos no terreno pro-

cedeu-se da seguinte maneira: abertura de um sulco com aproxim§ 

damente 5 cm de largura por 10 cm de pro.fundidade e subsequen-

te adubação feita manualmente; a seguir, com auxílio de sacho 

foi feita a cobertura do adubo e simultâneamente a abertura de 

novo sulco 9 destinado a receber as sementes, com aproximadamen-
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te 6 cm de profundidade 9 aproximadamente 3 cm ao lado do sulco 

que recebeu a mistura mineral. Dêsse modo foi possível situar o 

fertilizante ao lado e abaixo da semente (TISDALE, 1956).

A aplicação em cobertura do sulfato de amônio sempre 

se fêz manualmente, em faixa contínua a uma distância de aproxi 

madamente 20 cm das plantas, 40 dias após a emergência das mes

mas (NEVES, 1957).

O contrôle das ervas daninhas foi feito manualmente -

com auxilio de enxada e o desbaste completado 30 dias apos a 

germinação (SCHMIDT e outros 9 1961), ficando apenas uma planta 

a cada 0,20 m. O contrôle de pragas foi realizado preventivameQ 

te 9 de acôrdo com as recomendações de CALOAGNOLO (1965)ª 

3.1.2 - Colheita 

Das 4 linhas centrais de cada parcela foram colhidos 

capulhos de 3 posições na planta, posições essas designadas por 

P1, P2 e P3• A posição P1 correspondeu ao primeiro capulho do

primeiro ramo frutífero7 a posiçao P2 correspondeu ao primeiro

capulho do terceiro ramo frutífero e a posição P3 correspondeu

ao primeiro capulho do quinto ramo frutífero. De cada parcela 

foram colhidos, das quatro linhas centrais, aproximadamente 100 
A 

~ 

capulhos de cada uma das tres posiçoes. As colheitas foram fei-

tas logo ap6s a deiscência completa dos frutos de cada posiçao. 

Foram obtidas 36 amostras, usadas para as determinaçoes de labo 

rat6rio. 
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3.1.3 - Tratamentos 

Pelo exposto nos Ítens anteriores (3.lel e 3.1.2) ve

rifica-se que os tratamentos adotados foram em número de nove, 

conforme mostra o quadro nQ 2. 

Quadro nQ 2 - Relação dos tratamentos. 

Ao pl Al pl A2 pl 

Ao p2 Al p2 A2 p2 

Ao p3 Al p3 A2 P3

Níveis de A09 
Al, 

A2 ____ ..... adubaçao 

P19 
P2, p3 Posições dos capulhos nas plantas 

3.1.4 - Produção 

~ 

Após a colheita dos capulhos das posiçoes estudadas , 

foi feita uma colheita final 9 nas 12 parcelas, aproveitando-se 

apenas as 4 linhas centrais. Somando-se os pêsos em gramas do 
~ 

... algodao em caroço das diversas colheitas de cada parcela, obti-

veram-se os dados referentes à produçao. 

3.1.5 - Determinação dos pêsos médios dos capulhos 

Para esta
, 

considerou-se tão somente o pêso médio em 

gramas do algodão em carôço do capulho, não computando-se o pê-
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so das demais partes do fruto. 

3.1.6 - Determinaçoes tecnológicas aas fibras 

Após as determinações dos pêsos médios aos capulhos 9

todas as amostras de algod�o em carôço foram levadas ao Institu 
~ 

to Agronômico de Campinas, onde no Laboratório da Seçao de Tec-

nologia de Fibras foram determinadas as seguintes característi

cas das fibras: porcentagem, comprimento 7 uniformidade 9 resis

tência e Índice de finura conforme CORRtA (1965). Os valôres do 

comprimento e aa uniformidade das fibras foram obtidos com auxí 

lio do aparêlho FibrÓgrafo modêlo 230-A. O Índice de finura foi 

obtido no Micronaire Sheffield. A resistência foi determinada -

no Pressley Fiber-Strenght Testar, com espaçamento de 1/8 de po 

legada entre pinças. 

3.1.7 - Pêso de 100 sementes 

Foi determinado para todos os tratamentos de acôrdo 

com BACCHI (1967). 

3ol.8 - Análise da germinaçao 

Os testes de germinaçao correspondentes aos tratamen-

tos seguiram a técnica descrita por BACCHI (1967), com uma modi 
~ 

4 
~ 

ficaçao: em vez de quatro repetiçoes de 100 sementes cada uma, 

foram utilizadas quatro repetições de 50 sementes. A germinaçao 
Ose processou em germinador Burrows a 30 C, em rolos de papel to 
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alha no Laborat6rio de Sementes do Departamento de Agricultura 

e Horticultura desta Escola. 

3.1.9 - Análise do vigor das sementes 

Para êstes testes também realizados no Laborat6rio de 

Sementes do D.AH, foi utilizado o método "Rapid-aging" (TOLEIX) , 

1966 e ABR.AHÃO, 1971), que consistiu em manter as sementes em 

câmara com temperatura constante de 40 º0 e umidade relativa do 

ar de 90 a 100%, por um período de 40 horas, sendo a seguir le

vadas ao germinador a 30º0 por 5 dias. As avaliações aêstes tes 

tes foram feitas de acordo com BACCHI (1967).

3.1.10 - Métodos estatísticos 

Os dados de germinaçao, vigor e porcentagem de fibra, 

transformados em are sen'✓porcentagem' (SNEDECOR, 1948) e os 
~

demais nao transformados, foram submetidos à análise estatísti-

ca segundo esquema de 11parcelas subdivididas" (PIMENTEL GOMES, 
~ 

1963). O esquema adotado se encontra no quadro nQ 3º A produçao 

de algodio em carôço foi analisada de acôrdo com o esquema de 

blocos ao acaso, conforme o quadro nº 4. 

Para a comparaçao entre as médias de tratamentos ado

tou-se o método de Tukey. 
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Quadro nQ 3 - Esquema da análise da variância referente às de-

-·

~ , 
terminaçoes de laboratorio. 

Causas de Variaçao Graus 

Adubaçao 

Blocos 

Resíduo (a) 
' 

( Parcelas )

Posição 

Pos. x Adub. 

Resíduo (b) 

:JTotal 

de Liberdade 

2 

3 

6 

( 11 ) 

. 

2 

4 

18 
., 

35 

Quadro nº 4 - Esquema da análise da variância referente a prod.:d, 

çao. 

Causas de Variaçao Graus de Liberdade 

Adubaçao 2 

Blocos 3 

Resíduo 6 

Total 11 
·-

! 
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3.2 - Segundo ExEerimento 

O ensaio foi conduzido em gleba pertencente ao Depar

tamento de Agricultura e Horticultura da Escola Superior de A

gricultura "Luiz de Queiroz" em Piracicaba, cultivada com fei

jao no ano anterior. 

As características gerais do solo sao as descritas em 

3. 1. 1.

A análise química indicou tratar-se de solo com teor 

alto de nitrogênio 9 potássio e magnésio e teores médios dos de

mais elementos (CATANI e outros j 1955), como pode ser constata

do pelo quadro nQ 5. 

Quadro nº 5 - Análise química do solo 

---

l DETERl!IIINAÇÕES E1YI TERRA FINA S�CA AO AR 
- 1

T:·eor trocável em emg/lOOg DeA.H .. terra 

pH 
M .. O. 

Fósfo- Potás- Cálcio M' , Alumí. total agne 
% % 

ro sio siÕ ni� 
po---

K
+ 

e ++ Mg++ Al++ 
4 

a 
·3 ---

Gleba 2 5,6 2,476 0,182 09175 0,60 4164 1,28 0 1 32 

1 
Inter;gre- Agi?ezl ;e?r Teor Teor Teor Teor Teor Teor 

taçao Media 1Medio Alto Médio Alto Médio Alto Médio 

O cultivar utilizado foi o IAC-12, pelos motivos já�

pontados em 3 & 1.1. 
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O ensaio ae campo foi instalado no dia 6 de novembro 
✓ 

N ~ 

de 1968 constando de 3 niveis de adubaçao, com 4 repetiçoes, nu� 

total de 12 parcelas. 

As parcelas constituíram-se de 8 linhas de 15 metros 

de comprimento cada uma, espaçadas de 1 m. 

com J.1.1. 

~ ~ 

A instalaçao e conduçao do ensaio foi feita de acôrao 

3.2.2 - Colheita 

Das 4 linhas centrais de cada parcela foram colhidos 
-

capulhos de 8 posi.çoes na planta designadas por P1, P2, P3, P4,

P5, P
6

, P7 e P8• A posição P1 correspondeu ao primeiro capulho

ao primeiro ramo frutífero. A posição P2 correspondeu ao primei
~ 

ro capulho do terceiro ramo frutífero. A posiçao P3 correspon-

deu ao primeiro capulho do quinto ramo frutífero. A posiçao P4
correspondeu ao primeiro capulho do sétimo ramo frutífero. A P.Q. 

,., 

siçao P
5 

correspondeu ao segundo capulho do primeiro ramo fruti 

fero. A posiçao P6 correspondeu ao segundo capulho do terceiro

ramo frutífero. A posição P7 correspondeu ao segundo capulho do

quinto ramo frutífero. A posição P8 correspondeu ao segundo ca

pulho do sétimo ramo frutífero. De cada parcela foram colhidos, 

das 4 linhas centrais, aproximadamente 100 capulhos de cada uma 

das oito posições. As colheitas foram feitas logo após a deis

cência completa dos frutos de cada posição. Assim procedendo, fo 

ram obtidas 96 amostras, usadas para as determinações de labora 

tório. 
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3.2.3 - Tratamentos 

Pelo exposto nos ítens anteriores (3.2.1. e 3.2.2.) -
, ve;i.,,..ifica-se que os tratamentos adotados foram em numero de vü:i 

te e quatro 9 conforme mostra o quadro nº 6. 

Quadro n2 6 - Relaçao dos tratamentos 

Ao pl Al pl A2 pl 
Ao p2 Al p2 A2 p2 
Ao P3 A1 P3 A2 P3
Ao p4 Al p4 ,. 

A2 p4 
Ao p5 Al P5 A2 P5 

Ao p6 Al p6 A2 p6 
Ao p7 Al P7 A2 P7 

Ao P3 Al P3 A2 P3 
-

• NíveisA01 Al e A2 9 

. o . . . . de adubaçao 

P11 p2' O o e> o o • •  e P8 . . • Posições dos capulhos nas
tas 

3.2.4 - Dados colhidos 

Para a obtenção dos dados referentes à produção 1

sos médios dos capulhos, pêso de 100 sementes, germinação 9

1 

plan-
j 

pe-

vi-

gor de sementes, porcentagem, comprimento, uniformidade 1 Índice 

de finura e resistência das fibras, procedeu-se de acôrao com -

os Ítens 3.1.4. a 3.1.9. 
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3.2.5 - Métodos estat'Ísticos 

Os dados de germinaçao, de vigor e de porcentagem de 

fibra, transformados em are sen Vporcentagem' (SNEDECOR, 1948) 

e os demais não transformados, foram submetidos à análise esta

tística segundo esquema de "parcelas subdivididas 11 (Pilil:ENTEL GO 

MES, 1963), que se enc:rntra no quadro nº 7. Porém, os dados de 

produção de algodão em carôço foram analisados de acordo com o 

esquema de blocos ao acaso, conforme o quadro nº 8. 

Para a comparação entre as médias de tratamentos ado

tou-se o método de Tukey. 

Quadro nº 7 - Esquema da análise da variância referente às de

terminaç;es de laborat6rio. 

~ 
Causas de Variaçao Graus de Liberdade 

-·-.. -�

Adubação 2 

:Blocos 3 

Resíduo (a) 6 

(Parcelas) (11) 

Posiçao 7 

Pos_. x Aaub. 14 

Resíduo (b) 63 

T o t a 1 95 
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Quadro n º 8 - Esquema da análise da variância referente à pro

dução. 

-

Causas de Variaçao Graus de Liberdade 

Adubaçao 2 

:Blocos 3 

Resíduo 
�-

Total 11 



4 - RESULTADOS 

4.1 - Primeiro Experimento 

~ ~
A 

4.1.1 - Produçao de algodao em caroço 

~ 
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Os dados de produçao 9 expressos em gramas 9 do ensaio 

de campo foram analisados estatisticamente e os resultados da a 

nálise da variância se acham no quadro nº 9. 

Quadro nº 9 - Análise da variância da produção do primeiro expe 

rimento. 

-

Variaçao G.L. S.Q. 

Blocos 3 442.272
t
9� 

Adubaçao 2 112.709.129,17 

Resíduo 6 6.741.020 9 8� 

Total 11 119.892.422,92 

c.v. == • o • • • . • • . • • • . 

Q.M.

147.424,31 

56.345.564,59 

1.123.503,47 

. . 

- - - -

. . • o . • 

F 

- -

50,15++

- -

- -

7,78% 

. 

De acÔrdo com os resultados que se encontram no qua

dro nº 9 1 verifica-se que houve influência significativa dos ní 

veis de adubação sôbre a produção. Assim sendo, no quadro nº 10 

foram colocadas as médias dos referidos tratamentos e �respec

tivas diferenças mínimas significativas. 
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~ 

Quadro nº lü - Médias da produçao (g) do primeiro experimento 

obtidas para os níveis de adubação empregados e 

as diferenças mínimas significativas. 

----, 

AdubaçãoNíveis de . 

' 

Ao Al A2 
-·

l0.006 9 25 13.367,50 17.500,00 

----- 5% . • . . • 1.150 ? 06 
D. M. s. (Tukey) 1% 1.674,74 ----- . • • • • 

Como se pode verificar no quadro nº 10 houve efeito 
~ 

significativo dos níveis A1 e A2 de adubaçao.

4.1.2 - Pêsos médios dos capulhos 

A análise da variância dos dados referentes aos pêsos 

médios dos capulb.os foi feita e os resultados da mesma estao 

contidos no quadro nº 11. Observa-se que não houve diferença si_g 

nificativa entre os tratamentos. 
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Quadro n2 11 - Análise da variância dos dados referentes 

so dos capulhos do -primeiro experimento. 

' 

G.L. fVariaçao 

:Blocos 3 
~ 

Adubaçao 2 

Resíduo (a\ 6 

Parcelas (11) 

Posiçao 2 

Ad. X Pos. 4 

Resíduo (b) 18 

Total 35 

s.Q.

0,1534 

1,6538 

1,0211 

(2,8285) 

0,1021 

1,3544 

3,0518 

7,3369 

Q.M.

0,0511 

0,8269 

0,1701 

- - -

0,0510 

0,3386 

0,1695 

- - -

F 

- -

4,85 

- -

- -

0,30 

1,99 

- -

- -

ao pe 

x == . . . • . • 6,69 g c.v. = • • . . . 6,15% 

4.1.3 - Porcentagem de fibra 

Foi realizada a análise da variância dos dados refe

rentes à porcentagem de fibra (x = are sen Vporcentagem' ) e os 

resultados da mesma est;n contidos nn quadro nº 12.
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Quadro n2 12 - Análise da variância da porcentagem de fibra do 

primeiro experimento (x = are sen \/porcentagem"' ). 

Variaçao G.L. S.Q. 

Blocos 3 0 1 4104 

Adubaçao 2 1,6591 

Res:!auo (a) 6, 0,5622 

Parcelas 1 (11) 1 (2,6318)
1 

; 

Posição 2 2,2781 

Ad,. X Pos. 4 0,0493 

Resíduo (b) 18 l,8320 

Total 35 6,7914 

c.v. =
• • • • • • •

··-

. . . o 

Q.M.

0,1368 

0 9 8295 

0,0937 

- - -

1,1390 

0,0123 

0,1017 

- - -

. . • 

1 

. . • 

F 

- - -

8,85+

- - -

- - -

·t+

ll,19 

0,12 

- - -

- - -

0,78% 

De acÔrdo com os resultados presentes no quadro nº 1� 

verifica-se que houve influência significativa dos níveis de a-
~ .... 

aubaçao e das posiçoes estudadas na porcentagem de fibra. No q� 

aro nº 13 foram colocadas às médias referentes aos níveis de a

dubação e às posições, e os valôres correspondentes asdiferenças 

mínimas significativas. 



--
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Quadro nº 13 - Médias referentes a porcentagem de fibra (x = 

are sen Vporcentagem'- ) para as adubações e posi 

çÕes estudadas e respectivas diferenças mínimas 

significativas. 

Níveis de Adubaçao 

Ao Al A2

40,4883 (42 ,1%) 40,9141 (42, 9%) 40,4341 (42,()%) 

- 5% • • . . . . . • • • 0,6640 
D. M. S. (Tukey) 

1% 0,9669 - • • • • . . . • . •

p O S i ç D e S

pl p2 P
3 

40,8358 (42 ,8%) 40,2608 (41,8%) 40,7399 (42,6%) 
--

5%. • • • • • • • • • 0,3325
D. M. S. (Tukey) 1% 0,4329• • • • . . • .. • • 

A média do nível A1 de adubação se destacou, quando

comparada com as médias dos níveis A0 e A
2

• O método de Tukey

nao acusou diferenças entre , 
~ 

, as medias de adubaçao. A media da

posição P
2 

foi inferior às médias das posições P1 e P3,

que entre estas não houve diferenç .. · significativa • 

4.1.4 - Comprimento da fibra 

Os dados referentes ao comprimento das fibras 

sendo 

foram 

analisados estatisticamente e os resultados da análise da vari-



... . anc1a se encontram no quadro nQ 14. 
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Quadro nº 14 - Análise da variância do comprimento das fibras 

(mm) do primeiro experimento.

Variaçao G.L. s.Q.

:Blocos 3 0,5832 
,.. 

O ,4068 Adubaçao 2 

ResÍduo(a) 6 0,9042 

Parcelas (11) (1,8943)

Posiçao 2 4,8751 

Ad. x Pos. 4 0
7
6531 

Resíduo (b) 18 4,8249 

Total 35 12,2476 

c.v. = • . . o o . o . o o 

Q.M ., 

0,1944 

0,2034 

ô, 1507 

- - -

2,4375 

0,1632 

0,2680 

o 

- - -

. . o • • 

F 

- - -

1,34 

- - -

- - -

-

---

·-

++ 

9,09 

0,60 

- - -

- - -

1,95% 

Os dados ao quadro nQ 14 mostram que houve influência 

significativa das posiçoes no comprimento das fibras. ConsequeB 

temente no quadro nº 15 foram colocadas as médias referentes às 

tras posiç;es estudadas e as diferenças mínimas significativas. 
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Quadro nº 15 - Médias dos dados do primeiro experimento refere11 

tes ao comprimento das fibras (mm) para as três 

pdsiçÕes estudadas e diferenças mínimas signifi

cativas. 

p O s i ç O e s 

pl p2 
P3

26, 9166 26,6666 26,0416 

1! 

5% /j i, • . . � • • • • • 0,5379
D. M. St (Tukey) 1% 0,7003• e • • • • . • o • • 

A média da posição P3 foi inferior às demais, sendo

que entre as posições P1 e P2 n;o houve diferença significativa.

4.1.5 - Uniformidade da fibra 

Foi realizada a análise da variância dos dados refe

rentes à uniformidade das fibras, e os resultados da mesma en-

contram-se no quadro n2 16. Nota-se que nao houve diferença si_g 

nificativa entre os tratamentos. 
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Quadro nº 16 - Análise da variância da uniformidade das fibras. 

! 

Variação G.L.

1 
1 

J3locos 3 

Adubação 2 

Resíduo (a) 1 6 

farcelas (11)

Posição 1 2 

Ad. x Pos. 4 

Resíau o (b) 18 

Total 35 

-

X = 
• • • • • 

S.Q. 

5 1 4448 

6,2110 

19,6800 

(31
9 3359) 

24,3625 

11,3073 

76 9 1899 

143 1 1958 

• • • 42 1 01 

Q.M ..

1,8149 

3,1055 

3 9 2800 

- - -

12 1 1812 

2,8268 

4,2327 

c.v.

- - -

= • 

4.1.6 - !ndice de finura da fibra 

• • o • 

F 

- - -

0,94 

- - -

- - -

2
1
87 

0,66 

. 

- - -

- - -

• 4, 90%

Os resultados da análise da v:ariância referentes _ :aos 

valôres do Índice de finura encontram-se no quadro nº 17. 



Quadro nº 17 

Variaçao 

:Blocos 

Adubação 

Res!auo(a) 

Parcelas 

~ 

Posiçao 

Ad. x Pos. 

Resíduo (b) 

'.1Iotal 

O.V.
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Análise da variância dos valÔres do Índice de f! 

nura do primeiro experimento. 

G.L. s .. Q. 

3 0,1266 

2 0,1116 

6 0,1283 
• ·

(11) (0,3666) 
.. ,.. 

2 0,7116 

4 0,0466 

18 0,7349 

35 1,8600 

= • . • o • • . • • o 

Q.M.

0,0422 

0,0558 

0,0213 

- - -

0 1 3558 

O,J116 

0,0408 

• 

- - -

• • • • • 

F 

- - -

2,61 

.... - -

- - -

++ 
8,71 

0,28 

- - -

- - -

3,92% 

.. 

Os resultados presentes no quadro nº 17 mostram que 

houve influência significativa das posições estudadas. No qua

dro n º 18 estão inseridas as médias aêstes tratamentos e tm di

ferençre mínimag significativas. 
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Quadro nº 18 - Médias do primeiro ensaio referente ao Índice de 

finura (Micronaire) das posições estudadas e as 

diferenças mínimas significativas. 

p s i ç o e s

l 

pl P2 P3 
-

5,3166 5;1083 4,9749 
.. 

�� • • 6 • • 6 é ó • • a,2104
D.M�S. (Tukey) w 1% � • 0.2740• • • • • • • • 

• � •• �. ;.!,. ,. ' " > 

~ ~ 

A comparaçao entre as médias mostra que a posiçao in-

fluiu no Índice de finura. 

4.1.7 - Resistincia da fibra 

Os va16res referentes� resist;ncia das fibrls, foram 

analisados estatisticamente. Os resultados da análise da variân 
~ 

eia encontram-se no quadro nº 19. Verifica-se que nao houve di-

ferença significativa entre os tratamentos. 
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Quadro nQ 19 - Análise da variância dos valÔres da resistência 

das fibras do primeiro experimento. 

Variaçao G.L. S.Q ..

Blocbs 3 1,6100 

Adubaçao 2 1,0073 

ResÍduo(a) 6 3,4949 

Parcelas (11) (6,1123) 

Posição 2 5�4539 

Ad., X Pos. 4 1,5760 

Resíduo (b) 18 16,9499 

T.otal 35 30,0922 

-

20,83 g/tex X = • • • • • • • 

4.1.8 - pgso de 100 sementes 

Q.M.

0,5366 

0,5036 

0,5824 

- - -

2,7269 

0,3940 

0,9416 

- - -

c.v. = • • . 

A análise da variância dos dados ao primeiro 

----

- - -

o,86 

- - -

- - -

2,89 

0,41 

- - -

- - -

• 4,66%

ensaio 

referentes ao pêso de 100 sementes foi feita, e os resultados -
~ ~ 

estao inseridas no quadro nQ 20. Conforme pode-se verificar nao 

houve diferença significativa entre os tratamentos. 
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Quadro nº 20 - Anllise da variância dos valôres do pêso de 100 

sementes do primeiro experimento. 

Variação G.L. s.Q.

Blocos 3 1 9
6556 

Adubação 2 o,1os9 

ResÍduo(a) 6 0,8044 

Parcelas (11) (2,5689) 

Posição 2 0,7439 

Ad. x Pos. 4 O, 4777 

Resíduo (b) 18 3,1049 

Total 35 6,8955 

X = • • • • • • • • 11,49

4.1.9 - Germinação 

.o 
o 

QºM. 

0,5518 

0,0544 

0 1 1340 

- - -

0,3719 

0,1194 

0,1724 

- - -

c.v. = • • . • 

F 

- - -

0,40 

- - -

- - -

2,15 

0,69 

- - -

- - -

3,61% 

Foi realizada a análise da variância dos dados refe

rentes à germinaçÊi.o das sementes ( x = are sen \/porcentagem·\), 

e os resultados da mesma estao contidos no quadro nº 21. Con-

clui-se que nao houve diferença significativa entre os tratamen 

tos. 



' 
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Quadro nº 21 - Análise da variância da porcentagem de germina
"' 

çao das sementes ( x == aro sen \/porcentagem') ao 

Variaçáo 

:Blocos 

Adubaçao 

Resíauo(a) 

Parcelas 

Posiç�o 

Ad. X Pos. 

Resíduo (b) 

T.otal

x = • 

primeiro experimento. 

G.:ü. 

j 

2 

6 

(11) 

2 

4 

18 

35 

• . • • 

S.Q. 

39t7172 

39,4680 

51 9 4711 

(130,6564) 

5,2390 

12,4459 

115,7899 

264 1 1313 

• • • 73,86 

Q.M.

1392390 

19,734Ó 

8,5785 

- - -

2,6195 

3,1114 

6,4327 

- - -

( 92 1 3%) c .. v. = . . 

F 

w -,1 -

2,30 

- - -

- - -

0,40 

0,48 

- - -

- - -

3,43% 
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4.1.10 - Vigor 

Os dados referentes ao v igor das sementes foram anali 

sados estatisticamente e os resultados da análise da variância 

se encontram no quadro nº 22. Observa�se que não houve diferen

ça significativa entre os tratamentos. 

Quadro nº 22 - Análise da variância dos valôres referentes ao 

vigor das sementes, do primeiro experimento 

Var:i.açáo 

Blocos 
,.., 

Adubaçao 

Resíduo(a) 

Parcelas 

Posição 

Ad. x Pos. 

Resíduo (b) 

Total 

x , = • • 

(x = are sen Vporcentãgem' ) • 

G.L, s.Q,

3 35,9122 

2 13,8145 

6 77,8242 

(11) (127,5510)

2 27,1059 

4 0,4876 

18 2�3,2437

35 388,3884 

• • • . • • 70,66

, 

. 

,; 

(89,0%)

Q.M.

11, 9707 

6,9072 

12, 9707 

- - -

13,5529 

0 1 1219 

12,9579 

...., - -

c.v. = • • . • 

F 

_. >_ -

0,53 

- - -

- - -

1,04 

0,01 

- - -

- - -

5 ,-09% 
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4.2 - Segundo E?F;Perimento 

4.2.1 - Produção de algodão em carôço 

Os dados de produçao colhidos do ensaio de campo fo-

ram analisados estatisticamente e os resultados da análise da 
~ 

variância se encontram no quadro nº 23. Observa-se que nao hou 

ve diferença significativa entre os tratamentos. 

~ 
Quadro nº 23 - Análise da variância da produçao do segundo expe 

Variação 

:Blocos 

Adubaçao 

Resíduo 
-· -- " -

Total 

:::: 

....... 

• 

---

. 

rimento. 

G.L.

3

2

6

,.-.. 

11 

• • 

-

- - -

·-

SeQ. 

5.426.522,92 

4.539.687,50 

16.737.695,83 
..,_," 

26.703.906,25 

--

• " 17.558,75g 

Q.M.

1.808.840,97 

2.269.843,75 

2.789.615 1 97 

- -

c.v.

- -

. ' --

:::: • 

-

• • 

4.2.2 - Pêsos médios dos capulhos 

• • •

F 

.... -

0,81 

-

- - -

- - -

9,51% 

A análise dà variância dos dados referentes aos pêsos 

médios dos capulhos foi feita e os resultados da mesma estão 

contidos no quadro nº -24.
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Quadro nº 24 - An�lise da variância dos dados referentes aos pê

sos médios dos ca:pulhos do se'g1.mdo·.experimento. 

Variaçao G.L. s.Q.

Blocos 3 0,7401 

Adubaçao 2 0 7 0375 

Resíduo(a) 6 1,4158 

Parcelas (11) (2,1935)

Posição 7 14,7654

Ad. x Pos. 14 0,7618 

ResÍduo(b) 63 5,3359 

Total 95 23,0566 

C. V. :::: • • • o . • . • • 

Q.M.

0,2467 

0,0187 

0,2359 

- - -

2,1093 

o, 0544 

0,0846 

- - -

• o • . • 

F 

- - -

o, 07 

- - -

- - -

24, 90++

0 9 64 

- - -

- - -

4,84% 

-

De acôrdo com os resultados que se encontram no qua

dro nº 24, verifica-se que houve influência significativa das 
~ 

posiçoes estudadas nos pêsos médios dos capulhos. Assim sendo, 

no quadro nº 25 foram colocadas as médias dos referidos trata

mentos e as diferenças mínimas significativas. 
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Quadro nº 25 - Médias do pêso dos capulhos (g) do segundo expe-

rimento, obtidas para as posiçoes estudadas e di 

ferenças mínimas significativas. 
, 

p o s i ç o e s

pl p2 P3 p4 P5 p6 P7 p8 

6,1733 6,5000 6, 2616 6 ? 2233 6,2033 5,6733 5,8201 5,1916 

- 5%. . . • . • . • .0,3728
TI .. M.S. ( Tukey) . 

1% .0,4408• • . . o . . • 

---

Fazendo um estudo das médias do quadro 25 verifica-se 

que nao houve diferença significativa entre os primeiros capu-
~ 

lhos dos ramos frutíferos qualquer que fosse sua posiçao na 

planta. Todavia, o mesmo nao aconteceu com os demais que j em 

geral� foram de pêso inferior aos primeiros e também apresenta

ram certas diferenças entre si. 

4.2.3 - Porcentagem de fibra 

Foi realizada a análise da variância dos dados refe

rentes à porcentagem de fibra ( x = are sen\/porcentagem') e -

os resultados da mesma estão contidos no quadro nQ 26. 
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Quadro nQ 26 - Análise da variância da porcentagem de fibra 

j
~ 

Variaçao 

:Blocos 
~ 

Adubaçao 

Resíduo (a) 

Parcelas 

( x = aro sen Vporcentagem ') ao segundo experi

mento. 

G.L. s.Q.

3 1,0963 

2 1, 0716 

6 3,3593 

(11) (5,5273)

Q.M.

0,3654 

0,5358 

0,5598 

- - -

F 

- - -

0,95 

- - -

-· 

- - -

1 
i 

8,3093 1,1870 4, 34 ++ 1 Posiçao 7 

Ad. x Pos. 14 7,2277 

Resíduo (b) 63 17,2119 

Total 95 38,2763 

C. V. = • • • • . • . . . 

0,5162 

O ,27 32 

- - -

o . • • • • 

1,88 

- - -

- - -

1,28% 

De acÔrdo com os resultados presentes no quadro nº 26
1

~ 

verifica-se que houve influência significativa das posiçoes es.-
~ 

tudadas na porcentagem de fibra. No quadro nº 27 estao inseri-

das as médias dos referidos tratamentos e diferenças mínimas� 

nificativas. 
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Quadro nº 27 - Médias referentes a porcentagem de fibra (x = aro 

sen \)porcentagem ) das posições estudadas e dife 

renças mínimas significativas. 

p O s i ç O e s

l 

pl p2 P3 p4 P5 p6 
l P7 P3 

-" 

1 
·l 

41 9 1450 41,2458 40, 7158 40 1 4841 4:.., ll.9� 40,6566 4D ? 7933 41 9 3458 
-· -------

(43,3%) (43 9 5%) ( 42 9 5%) (42 9 1%) (43,2% ( 42 9 4%) ( 42, 7%) (43,6�) 
-·

- 5% • o . . . o . . • o,6704
D.M. S. (Tukey) o 

1%o 0,7927- • . . . . . . . . 

-�·� ........... 

~ 
médias verifica-se Efetuando a cornparaçao entre as 

~ 
'\ 

~ 
que a posiçao p4 foi inferior as posiçoes P2 e P3, enquanto que

~ ' ~ 
a posiçao p6 foi inferior apenas a posiçao P3• Nos demais cem-

frontos n;o houve diferença significativa. 

4.2.4 - Comprimento da fibra

Os dados referentes ao comprimento das fibras 

analisados estatlsticarnente e os resultados da análise da vari.

ância se encontram no quadro nº 28. 
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Quadro nº 28 - Análise da variância do comprimento dasJ fibras 

(mm) do segundo experimento.

~ 

Variaçao G.L. s.Q.

:Blocos 3 1,6156 
~ 

Adubaçao 2 0,9505 

Resíduo(a) 6 1 97104 

Parcelas (ll) (4,2767)

~ 

Posiçao 7 12,9679 

Ad. x Pos. 14 4,5594 

Resíduo (b: 63 23,0657 

Total 95 44,8698 

e. v. :;;: 
• • • • • • . . 

Q.M.

0,5385 

0,4752 

0,2850 

- - -

1,8525 

0,3256 

0,3661 

- - -

. • • • • • 

F 

- - -

l j 66 

- - -

- - -

, .

5, 05++

0,88 

- - -

- - -

2,36% 

Os dados do quadro nº 28 mostram que houve influência 
~ 

significativa das posiçoes no comprimento das fibras. Consequen 

temente no quadro nº 29 foram colocadas as médias referentes às 
~ 

posiçoes estudadas. 
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Quadro nQ 29 - Médias dos dados do segundo experimento referen

tes ao comprimento das fibras (mm) para as posi

ções estudadas, e diferenças mínimas significati 

vas. 

. 

p D s l. ç o e s

1 
1 

l 1pl p2 P3 p4 p5 p6 P7 p8 

24,8916 25,4750 26,0499 26,1083 25,5583 25,7666 25, 6416 25,333: 

- 5% • . . . . . • . . 0,7752 
D,M.S. (Tukey) o 

1% 0,9166 • • • • . • . . • 

A média da posição P1 foi infe.:pior à das posições P3,

P4 e P6• Nos demais confrontos não houve diferença signficativa

4.2.5 - Uniformidade da fibra 

Foi realizada a análise da variância dos dados refe

rentes à uniformidade das fibras 9 e os resultados da mesma se 
~ 

encontram no quadro nº 30, Nota-se que nao houve diferença sig-

nificativa entre os tratamentos. 
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Quadro nº 30 - Análise da variância da uniformidade das fibras 

do segundo experimento. 

Variaçao G.L.

., 

Blocos 3 

Adubaçao 2 

Resíauo(a) 6 

Parcelas (11) 

Posição 7 

Ad. X Pos. 14 

Resíduo (b) 63 

Total 95 

x = • o • 

S.Q. 

4,7952 

4,2791 

13,5511 

. 

(22,6256) 

34,1754 

27,0908 

142,9217 

226,8135 

• • • • 41,6104 

Q.M.

1,5984 

2,1395 

2,2585 

- - -

4,8822 

1,9350 

2,2685 

- - -

c.v ., 

4.2.6 - Indice de finura da fibra 

= • • •

F 

- - -

0,94 

- - -

- - -

2,15 

o,85 

- - -

- - -

• 3,62�

Os resultados da análise da variância referentes aos 

valôres do Índice de finura encontram-se no quadro nº 31. 
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Quadro nº 31 - Análise da variância dos valores do Índice de fi 

,..._ 

nuro do segundo experimento. 

Variação G.L.

Blocos 3 

Adubaçao 2 

ResÍduo(a) 6 

Parcelas (11) 

Posiçao 7 

Ad. x Pos. 14 

ResÍduo(b) 63 

Total 95 

C. V. = • 

s.Q.

0,1621 

0,0306 

0,2135 

(014063) 

5,5429 

0,6126 

4,0143 

10,5762 

• . • . • • 

i 

1 

. . 

Q.M.

0,0540 

0,0153 

0,0355 

- -

0,7918 

0,0437 

O, 0637 

. 

- -

. . o 

F 

- - -

0,43 

- - -

- - -

++ 

12,42 

4,85% 

0,68 

- - -

- - -

----� 

,._ 

De acordo com os resultados que se encontram no quadro 

nº 31, verifica-se que houve influência significativa das posi

ções estudadas no Índice de finura. Assim sendo, no quadro nº 32 

foram colocadas as médias dos referidos tratamentos e as dife

renças mínimas significativas. 
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Quadro nQ 32 - Médias do Índice de finura das fibras (Micronai

re) do segundo experimento, obtidas para as posi 

pl p2 

5,6583 5,3916 

]). M. s. 

~ , . çoes estudadas e diferenças ro1n1mas significati-

vas. 

p o s i ç o e s 

p3 P4 p5 f p6 P
7 p8 

' 

5,2583 5 1 1916 5,2583 4,9916 4, 8916 4,808: 

,. ... �--..-

- 5% • . . . . . . . . . 0,3232 
(Tukey) • 

1% 0
?
3822 • • . • • • • . • .

�. . -� 

A comparaç;o das m�dias mostra que os capulhos do pr! 

meiro ramo frutífero produziram fibras com um maior Índice de -

finura do que os capulhos do quint0 e do sétimo ramo frutífero. 

fazendo a comparaçao dentro dos ramos, nota-se que os capulhos 

mais próximos da haste Drincipal, apresentaram maior Índice de 

finura quando comparados com o capulho seguinte. 

4.2.7 - Resistência da fibra 

Os val3res referentes� resist&ncia das fibras foram 

analisados estatisticamente e os resultados da análise da va

ri;ncia encontram-se no quadro nQ 33. Verifica-se que nao hou

ve diferença significativa entre os tratamentos. 
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Quadro nº 33 - An?lise da variância dos dados referentes à re

sistência das fibras ao segundo experimento. 

1 

Variação G.L. S.Q. 
�. ·, 

Blocos 3 3,8100 
~ 

Adubaçao 2 0,4359 

ResÍduo(a) 6 2,2583 

1 1 
Parcelas (11) (6,5042)

Posição 7 5,3192 

Ad. X Pos. 14 6,2890 

ResÍduo(b) 63 46,2862 

Total 95 64,3988 

x = .. • • • • • . • 21 9 00 g/tex

4�2.8 - P�so de 100 sementes 

Q,M. 

1,2100 

0,2179 

093763 

- - -

0,7598 

0,4492 

0,7347 

- - -

c.v.

l 

= . . . 

F 

- - -

0957 

- - -

- - -

1,03 

0 9 61 

- - -

- - -

ó 4108% 

A análise da variância dos dados referentes ao peso 

de 100 sementes foi feita 9 e os resultados da mesma estao inse-
~ 

ridos no quadro nº 34. Conforme pode-se verificar nao houve di-

ferença significativa entre os tratamentos. 
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Quadro nQ 34 - Análise da variância do pêso de 100 sooientes do 

segundo experimento. 

Variaçao G.L. s.Q ..

Blocos 3 O ,4746 
,.J 

0,4128 Adubaçao 2

Resíduo (a) 6 0,3513 

:Parcelas (11) (1,2388)

:Posição 7 1,2868 

Ad. x :Pos. 14 1,9954 

Resíduo(b) 63 11,9064 

Total 95 16,4275 

x = • . • . • • • • 10,90 g 
"' 

4.2.9 - Germinaçao 

Q.M.

o,1582 

0,2064 

0,0585 

- - -

0,1838 

0,1425 

0,1889 

- - -

o. V• = "' • • • • 

F 

- - -

3,52 

- - -

- - -

o, 97! 

0,75 

- - -

- - -

3,98% 

Foi realizada a análise da variância dos dados referr;n 

tes à germinaç�o das sementes ( x = are sen ½orcentagem'), e 

dos resultados da mesma contidos no quadro nº 35, conclui-se que 

nao houve diferença significativa entre os tratamentos. 
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Quadro nº 35 - Análise da variância da porcentagem de germina-

Variaçao 

Blocos 

Adubaçao 

ResÍduo(a) 

Parcelas 

~ 
Posiçoes 

Ad. x Pos. 

Resíduo (b) 

Total 

x = • • . 

~ \ 
)çao das sementes ( x = are sen Vporcentagem 

do segundo experimento. 

G,L. S.Q. Q.M. F 

___ , 

3 

2 

6 

(11) 

7 

14 

63 

95 

• • . 

226,5461 

153,8537 

116,7382 

(497,1381) 

117,2873 

107 ,4218 

506, 0830 

1.227,9304 

• • 6 o , 3 o ( 7 5 , 5% )

75,5153 

76,9268 

19,4563 

- - -

16,7553 

7,6729 

8,0330 

- - -

O.V. == • • • • 

- - -

3,95 

- - -

- - -

2,08 

0,95 

- - -

- - -

. 4,70% 

-·

.. 

4.2.10 - Vigor 

Os dados referentes ao vigor das sementes foram anali 

sados estatlsticamente e os resultados da análise da variância 

que se encontram no quadro nQ 36 mostram que n;o houve diferen

ças significativas entre os tratamentos. 
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(}.:iaaro nº 36 - Análise da variância dos valôres referentes ao -· 

vigor aas sementes ao segundo experimento ( x = 

are sen Vporcentagem ). 

1 
1 Variaçao G.L. s.Q.

J3locos 3 131,8674 

Aaubaçao 2 174,7827 

Resíduo (a) 6 149,4653 

Parcelas (11) (456,1154) 

Posições 7 128,8273 

Aa. x Pos. 14 139,6208 

ResÍduo(b) 63 551,2272 

Total 95 1.277,8109 
-

x =
. . . . . • • • o 56,12 (68,9%)

Q.M.

43,9558 

87,3913 

24,9108 

- - -

18,4039 

9,9727 

8,7496 

- - -

e .v. = 

' 

• • . 

F 

- - -

3,50 

- - -

- - -

2,10 

1 9 13 

- - -

- - -

1 

--.l 

• �,27%
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5 - DISCUSSÃO 

À luz da revisão bibliográfica verificou-se que mui 

tos sao os fatôres que influem na produção, nas características 

das fibras e na qualidade das sementes do algodoeiro. A aduba-

ção e a operação de colheita estão entre os mais importantes 

que podem ser controlados pelo homem, e que portanto devem ser 
li' considerados mais atentamente nos programas agr1colas relacion� 

dos com a cultura. 
,.,, ~ 

Na revisao bibliográfica, nao foram inseridos traba-

lhos que dizem respeito unicamente a produção 1 pois, trata-se 

de um campo bastante pesquisado. No presente trabalho a produ

ção foi anotada e analisada apenas para dar uma idéia a respei

to das condiçÕes gerais do ensaio de campo, cujo material ser-

viu para as determinaçoes
1 que realmente constituem o objetivo 

dês te trabalho. 

No primeiro experimento, houve reaçao positiva e alta 

mente significativa na produção para os níveis de adubação em

pregados. O mesmo entretanto não ocorreu com a produção do se

gundo experimento, que nao se mostrou influenciado pelos níveis 
~ 

À de adubaçao, fato esse que pode ser explicado pelo alto teor de 

nitrogênio, potássio e magnésio do solo. 

Os pêsos médios dos capulhos do primeiro experimento 

nao foram influenciados pelas posições dos capulhos e pelos ní

veis de adubação. No segundo experimento não ocorreu influência 
, 

,....., 
- ' 

,..., 

dos niveis de adubaçao, todavia com relaçao as posiçoes houve 

diferença significativa, que foi notada provàvelmente em virtu 

de de um maior número de posições terem sido estudadas. De um 
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, . 
modo geral constatou-se que os capulhos prox1mos da haste prin-

cipal foram mais pésados do que os mais afastados delat sendo 

que com relação a istes a posição do ramo tamb,m influiu, pois 

nos ramos màis altos o pêso dos capulhos foi menor que nos ca

pulhos dos primeiros ramos. SABINO e outros (1970) trabalhando 
~ 

com flÔres de mesma idade, mas de posiçoes diferentes verifica-

ram que a parte média da planta apresentou capulhos mais 

dos. Nêsse trabalho foi considerada a idade da flÔr, a 

pesa-

posiçao 

do ramo 9 em relação à planta, mas não a posição ao capulho no 

ramo, fato êsse que pode explicar a aparente contradição dos r� 

sultados. 

Alguns autôres relatam que principalmente em solos al 

tamente deficientes em elementos nutritivos foram obtidas res-
N 

postas pDsitivas quabdo da aplicaçao de N, P ou K ou ainda da 
~ 

mistura N P K. O fato do presente trabalho nao mostrar diferen 

ças, para os pêsos médios aos capulhos, entre níveis de aduba-
~ 

çao;. pode ser atribuído ao nível relativamente bom de fertiliw 

dade natural das glebas onde foram efetuados os dois ensaios de 

campo. 

Os trabalhos consultados, que se referem ao efeito da 

adubaçao na porcentagem de fibra, apresentaram resultados con-

traditórios. Assim sendo 1 GOOOY (1950), NEVES e FREIRE (195� e 

LONGNECKER e outros (1961) relataram que o fósforo não influiu 

na porcentagem de fibra. NEVES e outros (1960) mostraram que o 

potássio não influiu na porcentagem de fibra enquanto que MEGIE 

(1962) relatou que a porcentagem de fibra permaneceu normal qua11 

do da aplicaç�o de nitrogênio e f6sforo. MEGIE (1962) e PERKINS 

e DOUGLAS (1965) verificaram que o nitrogênio reduziu a porcen 
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tagem de fibra. :BENNETTI e outros (1965) concluíram .que a apli 

cação de potássio reduziu a porcentagem de fibra. POPE ( 1935) r-2, 

latQu .que a porcentagem de fibra decresceu à medida que se ele

vou a dose de adubo, enquanto que SILVA e outros (1970) mostra-
~ 

ram que houve aumento da porcentagem de fibra com a aplicaçao de 

misturas moídas ou granuladas. 

Houve efeito significativo, ao nível de 1% de proba

bilidade,das posições dos capulhos na porcentagem de fibra. No 

primeiro experimento a posiçio P2, que corresponde· ao primeiro

capulho do terceiro ramo frutífero, apresentou menor porcenta-
~ 

gero de fibra, enquanto que no segundo experimento a posiçao P8
que corresponde ao segundo capulho do s�timo ramo apresentou m,ã 

ior porcentagem de fib�a quando comparada com as posições P4 e

P6• A posiçio P2 no segundo experimento foi superior '\ . ~ 
a posiçao 

P4• RAINGEARD (1968) verificou que a porcentagem de fibra cres

ceu da primeira para a terceira apanha. SA:BINO e outros (1970 ) 

revelaram que a mesma decresceu do terço inferior para o ter-

ço superior da planta. 
" Pelo exposto acima observa-se que existem muitas con-

,w "1 
A 

IV � 

tradiçoes com relaçao a influencia das adubaçoes e das posiçoes 

dos frutos sÔbre a porcentagem de fibras. Essas contradições p� 

dem ser explicadas em parte com base nos trabalhos de RAMACHAN 

DRAN e outros (1959), LONGNECKER e outros (1961), MOUGHARDEL e 

CH.AMI (1970) e ainda de outros autôres que relataram a influên

cia das irrigaçoes, da temperatura, da umidade relativa, e das 
~ '\ condiçoes do meio de um modo geral, alterando as reaçoes as a-

dubaç�es empregadas e aos efeitos de posiç;o. 

O comprimento das fibras vem sendo alvo da atençao de 
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. , 
-

1numeroa pesquisadores. A posiçao na planta e principalmente a 
� � 

A , adubaçao sao fatores bastante estudados
1 

porem, os trabalhos 

feitos mostraram resultados algo contradit;órios. Enquanto GO

DOY (1950), JONES (1951) NEVES e outros (1960) não encontraram 

efeito dos adubos s$bre o comprimento• POPE (1935)
1 HOOTON(l94� 

MEGIE (1962), FERRAZ e outros (1968) e SILVA e outros (1910-a) 

encont�aram reaçao positiva principalmente dos elementos fós-

foro e potássio. O nitrogênio apresentou efeito positivo em al

guns casos e negativos em outros. No presente trabalho os dados 

colhidos não revelaram influência significativa dos níveis de� 

dubação empregados no comprimento das fibras, o que de certa 

forma confirma trabalhos anteriores, que de um modo geral mos

traram influência dos adubos quando os mesmos foram testados em 

condições de alta deficiência de nutrientes no solo. 

Nos dois experimentos foi verificada variaçao signif1 

cativa do comprimento em relação a posiçãoi entretanto, os re

sultados obtidos não foram concordantes. KEARNEY e HARRISON (-

1924) verificaram que nos capulhos dos primeiros ramos o com -

primento das fibras era menor, fato êsse que foi confirmado pe

los resultados do segundo experimento do presente trabalho'.RAI,!! 

GEARD (1968) relata que o comprimento da fibra decresceu da pr1 

meira para a terceira apanha. No primeiro experimento, a posi

ção P3 apresentou menor comprimento de fibra, fato êsse que en

contra apôio nos resultados obtidos por RAINGEARD (1968). Entre 

o primeiro e o segundo experimento as diferenças n;o se resumen

ao comportamento relativo entre posições. Na literatura foi en

contrado um número muito grande de fatôres que exercem influên

cia sôbre o comprimento das fibras 1 tais como época de semeadu-
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ra, incidência de pragas, temperatura diurna e noturna 9 preci

pitação, inseticidas e fungicidas. A ação de alguns dêsses fa-

tôres ou a interação entre os mesmos e as variáveis 

talvez possam explicar as diferenças encontradas. 

estudadas 

~ 

A uniformidade da fibra nao se mostrou influenciada 

pelos níveis de adubação e pelas posições estudadas. BUENDIA 

(1969) Vérificou que a aplicaç;o de fósforo e pot�ssio 1 via fo-
"" 

lia�, naD influiu na uniformida&e. SILVA e outros (1970-a) t�a-

balhando em solo altamente deficiente em potássio encontraram 

pequena reação para potássio e para nitrogênio mais potássio. 

SABINO e outros (1970) trabalhando com flÔres da mesma idade v� 

rificaram que no terço médio da planta a uniformidade foi maior. 

O Índice ae finura n;o foi influenciado pelos 
~ 

,, 
~ 

de adubaçao, porem o foi pela posiçao do fruto na planta. 

,, . n1.ve1s 

DEO 

(1956) relatou que a aplicação de nitrogênio determinou redução 

do Índice de finura enquanto que PERKINS e DOUGLAS (1965) nao 

encontraram resposta do Índice de finura para a adubação nitr2, 

genada. BENNETT. e outros (1965), FERRAZ e outros (1968) e SIL

VA e outros (1970-a) verificaram que o potássio determinou au

mento ao Índice de finura, enquanto que BU.ENDIA (1969) relatou 

que o potássio aplicado por via foliar não inf.luiu no Índice de 
~ 

finura. O :fato d·e os dois experimentos aqui estudados nao terem 

mostrado influência do nível de adubação pode ser explicado co

rno consequência das glebas utilizadas apresentarem teores médio 

e alto de potássio e pelo possível efeito depressivo do nitrogi 

nío, que anularia o efeito positivo do potássio. 

As posições estuaaaas mostraram influência de uma ma

neira bem clara sôbre o Índice de finura. No primeiro experime,E_ 
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to a posiçao P3 foi inferior a posiçao P
1 

e no segundo experi-

mento o Índice de finura das fibras dos capulhos situados nos 

ramos frutíferos de número cinco representados pelas posiçoes 

P3 e P7 e sete, posiçÕes P4 e P8, foi inferior ao Índice de fi-

nura das fibras do primeiro ramo, posiçoes P1 e P5• Fazendo a

co�
ara

:
ao entre capulhos do mesmo ramo frutífero verificou -se

que \queles próximos da haste principal apresentaram maior Ín-

dice de finura que os mais afastados dela. 

N�o foram observadas influências dos níveis de aduba

çao e das posições estudadas na resistência das fibras. Na li

teratura foram encontradas informações contraditórias a respei 

to da influência da adubação e da posição na resistência das f! 

bras. POPE (1935) relata que a resistência diminuiu com a apli-
,., 

caçao de dose alta de adubo, PERKINS e DOUGLAS (1965) verifica-
~ 

raro que diferentes doses de nitrogênio nao influíram na 

tência, enquanto que BUENDIA (1969) encontrou respostas 

resis

positi 
-

vas para nitrogênio e potássio aplicados por via foliar. LORD e 

ANTHONY (1960) relataram que os primeiros frutos tendem a apre

sentar maior resistência que os demais. RAINGEARD (1968) rela

tou que a resistência das fibras decresceu da primeira para a 

terceira apanha, enquanto que SABINO e outros (1970), trabalhan 

do com flÔres de mesma idade, verificaram que os frutos do teE 

ço inferior da planta apresentaram menor resistência que os do 

terço médio e superior. 

Uma série de outros trabalhos fazem mençao a diversos 

fatôres que também mostram influência na resistência 9 sendo que 

dentre êles pode-se destacar o tempo de exposição e as condi-

çÕes de exposição das fibras no campo a partir da deiscência 
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dos frutos. As condições climáticas reinantes durante o período 

de frutificação também revelam influência sôbre a resistência -

das fibras. O fato de não ter sido observada diferença entre ní. 

veis de adubação e entre posições na planta, pode ser consequê� 

eia do nível relativamente bom de fertilidade onde foram condu

zidos os ensaios� 
,.; 

O pêso das sementes nao se �evelou se� influenciado -
, 

~ N 

pelos niveis de adubaçao e pelas posiçoes estudadas. Enttetanto 

na literatura encontramos trabalhos que mostram que o nitro-

gênio 1 o potássio ou a mistura N P K determinaram aumento do Pi

so das sementes. NELSON e WARE (1932) verificaram que os adu-

bos nitrogenados determinaram aumento do Índice de semente. PO

PE (1935) conseguiu aumentar o Índice de semente elevando a d2 

se de adubo. NEVES e outros (1960) verificaram que o pêso das 

sementes aumen�ou com a aplicação de potássio. GARDNER (1964)v2 

rificou que a aplicação de nitrogênio determinou aumento 

so das sementes. 'ILVA e outros (1970-a) verificaram que 

trogênio e o potássio aumentaram o pêso de 100 sementes. 

,. dope-

o 'ni-

SILVA 

e outros (1970-b) e (1970-c) verificaram que com aplicação de N 

P K foi obtido aumento do pêso de 100 sementesº Com relação a 

posição, QUINTANILHA e outros (1949) e RAINGEARD (1,968) verifi

caram que o algodão da primeira apanha apresentou maior pêso de 

100 sementes. 

O fato do presente trabalho nao ter demonstrado inflE_ 

ência dos níveis de adubação e das posições estudadas no 

de 100 sementes é muito importnnte, pois, contrariando 

peso 
, . varios 

autôres, mostra que existe possibilidade de aproveitamento efi

ciente das sementes de diferentes posições da planta em cultu-
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ras efetuadas em solos de média fertilidade ou melhor. 

Com relaçãd à germinação e ao vigor das sementes taro 
~ 

bém nao se verifibou infl�ência dos níveis de adubaçao e das p� 
~ 

h 
~ 

siçoes estudadas. Neste caso os resultados nao chegam a contr§:. 

riar dados obtidos por outros autôres, pois, de acôrao com CAL

DWELL (1962-a) e (1962-b) nota-se que a qualidade das sementes 

sofrem maior influência do tempo de exposição e das condições 
~ , ~ 

de exposiçao apos a maturaçao do que de qualquer outro fator. 

Os resultados obtidos no presente trabalho e os dos 

trabalhos citados na revis;o bibliográfica nos levam a afirmar 

que, desde que sejam efetuadas colheitas parceladas 9 as sernen-
h 

~ 
tes de todas as apanhas poder�o ser aproveitadas para a insta-

lação de novas culturas, possibilitando assim uma multiplicação 

mais rápida e eficiente do material obtido anualmente pelos me 

lhoristas 9 havendo portanto necessidade de um menor número de 

geraçoes para se conseguir a quantidade necessária para se aten 

der à demanda dos agricultores. 
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6 - CONCLUSÕES 

~ 

A an�lise e a interpretaçao dos dados dos experimen-

tos realizados permitiram as seguintes conclusões : 

6.1 - No p�imeiro expe�imento foi observada influência si� 
N N 

nificativa dos níveis de adubaçao N P K na produçaode 

algodão em carôço. 

6.2 - A posiç;o do fruto na planta teve influência no peso 
,, dos capulhos, na porcentagem, no comprimento e no in-

dice de finura das fibras. 

6.3 - Os capulhos pr6ximos da haste principal1 de modo ge

ral, foram mais pesados que os mais afastados. 

6.4 - A porcentagem de fibra se revelou sistemàticamente m� 

nor na parte média da planta. 

6.5 - No primeiro experimento, o comprimento das fibras do 

primeiro capulho do quinto ramo frutífero se mostrou 

menor do que no primeiro capulho do primeiro e do te� 

ceiro ramos frutíferos. No segundo experimento as po

siç;es estudadas diferiram muito pouco entre si. 

6.6 - O Índice de finura decresceu da base para o alto da

planta e dos frutos próximos da haste principal para

os mais afastados dela.

r,,,1 
• A A 

6.7 - A germinaçao 1 o vigor e o peso de 100 sementes e a u-

niformidade e a resistência das fibras nio se mostra-
~

ram influenciadas pelos níveis de adubaçao e pelas 

posiçoes dos frutos nas plantas. 
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6.8 - O fato do comprimento reagir de maneira diferente 9 em 

diferentes anos agrícolas, sugere que seja considera

do como mais susceptível às condiç;es do meio. 
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7 ...; RESUMO 

O presente trabalho foi conduzido no Departamento de 

Agricultura e Horticultura, da Escola Superior de Agricultura -

"Luiz de Queiroz", a fim de se estudar efeitos de vários fato

res nas características das fibras e das sementes de algodoeiro 

(Goss�pium hirsutum L.). 
, A literatura consultada revelou um grande numero de 

~ 

publicaçoes s5bre o assunto, todavia, muitos resultados se mos-

traram conflitantes. 

Dois ensaios de campo· foram levados a efeito, nos a

nos agrícolas de 1967/68 e 1968/69, visando verificar a ação da 

adubação N P K e das posições dos frutos nas plantas, principal 

mente destas, sobre características citadas no primeiro 

grafo. 

para-

A análise e interpretação dos dados colhidos permiti 

raro várias conclusões, das quais destacamos as seguintes: 

7.1 - No primeiro experimento foi observada influência sig

nificativa dos níveis de adubação na produção. 

7.2 - A posição do fruto na planta mostrou influência no pê 

so dos capulhos 1 na porcentagem, no comprimento e no 

Índice de finura das fibras. 

~ 
. "' 

7.3 - A germinaçao, o vigor e o peso de 100 sementes e a� 
A ~ 

niformidade e a resis.tencia das fibras nao se mostra-
.. , 

ram influenciadas pelos níveis de adubação e pelas P2

siçoes dos frutos nas plantas. 

,.., 

7.4 - O fato do comprimento nao reagir da mesma maneira, em 
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diferentes anos agricolasf sugere que seja considera

do como mais susceptÍvel �s condições do meio. 
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8 - SUMMARY 

A study to evaluate the factors affecting cotton seed 

and lint characteristics was conducted at the'Agriculture ana 

Horticulture Department of the "E.S.A. Luiz de Queiroz". 

A review of the literature showed a large number of 

conflicting data on the subject. 

Two field trials were carried out, in 1967/68 and 

1968/69, to evaluate the role of N P K fertilizer and the fruit 

posi tion in the plant on the above mentioned characteristics;. 

The following main conclusions could be drawn from 

the statistical analysis and interpretation of the data : 

8.1 - the first trial showed a signíficant N P K effect on 

yield 9 

8.2 - fruit weight and lint percentage, lenght and fineness 

were affect by fruit position on the plant; 

8.3 - seed germination, vigor and· weight plus lint uniform,i. 

ty and "Pressley" were not affected by fertilizer 

application ana fruit position in the plant; 

8.4 - fiber lenght showea different behavior in the trials 

suggesting that it is more susceptible to the envi

ronment conditions. 
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